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Este trabalho é uma reflexão, é o meu caminhar, é onde me encontro, um aprendizado do 
novo, uma leitura que navega por conhecimentos e curiosidades, envolvendo organici-
dade e resignificados. Relaciono nesta pesquisa manifestações populares, jogo, teatrali-
dade e histórias, de cantos e encantos, de mitos e ritos, de superstições e paixões, mais 
especificamente a paixão de um povo que toma para si o folclore, dividindo-se em senti-
mentos coloridos, entre vermelho do Garantido e azul do Caprichoso. Dessa forma, dire-
ciono o meu olhar para a teatralidade intrínseca no Festival Folclórico de Parintins e reflito 
sobre o ato teatral existente nas encenações dentro da arena, na cidade e na viagem feita 
pelos brincantes dos Boi-Bumbás.

Palavras-chave
Boi-Bumbá de Parintins, teatralidade, brincantes.

RESUMO



This project is a reflection, it is my walk, it is where I find myself, a new learning, a reading 
that navigates through knowledge and curiosities, around organicity and resignification. I 
connect in this research popular manifestations, play, theatricality and stories, of songs and 
charms, of myths and rites, of superstitions and passions, and specifically the passion of a 
people who dive in the folklore, splitting into colorful feelings, between red for Garantido 
and Blue for Caprichoso. Thus, I turn my attention to the intrinsic theatricality at the 
Parintins Folklore Festival and reflect on the theatrical act of the performances inside the 
arena, in the city and in the journey made by the Boi-Bumbás “brincantes“.

Key-words
Boi-Bumbá from Parintins, theatricality, “brincantes”.
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CONVITE
 Como narrador deste trabalho que irá tratar de aspectos 
referentes ao Festival Folclórico de Parintins, faço aqui o meu 
convite para que o leitor adentre na arena onde revelo a ima- 
ginação adjetivada deste apresentador, que se utiliza de metá-
foras para descrever a Amazônia Cabocla. 
 Convido-o para mergulhar no folguedo parintinense, na 
terra do BOI-BUMBÁ, onde o azul e o vermelho o seduz e o 
conduz sobre os fios de encanto e magia.
 Desvencilhe-se dos afazeres cotidianos, e conheça a “Ilha 
de Parintins, nascida sob a magia das estrelas”1  que revela sen-
tidos e tradições, que inspira a poesia, a dança, a alegria, a espe-
rança. 
 Germina do solo amazônico a arte de cores, de línguas, 
de fábulas, de cantigas, de vida sofrida, moldada por índios, 
brancos e negros que derrama sobre seu chão a herança cultural 
evelada, cantada, encenada.
 Parintins, Ilha onde mão habilidosas tecem suas malha-
deiras2  de caminhos, dialogando com os mistérios que os 
cingem, transitando pelo limiar da criatividade e de suas tecedu- 
ras mágicas.
 Ilha de sangue, de orgulho, de identidade cabocla, de fé, 
de promessa, de humanidade, ilha do folclore, âmago da 
Amazônia, onde as fronteiras das metáforas se intercruzam com 
delírios infinitos na terra do bumbá.
 Ilha de medos, crenças, cheiros, costumes, hábitos, falas, 
saberes e anseios. Ilha do imaginário, do devaneio, da materia- 
lização, e do mergulho no universo miscigenado.
 Dos rios: a Iara, a cobra grande, o boto encantado 
traduzem o mistério;
 Dos igapós: a Vitória Régia e sua singela beleza encanta 
o ribeirinho;

1 Trecho do apresentador do Boi Caprichoso, 2016.
2 Rede de pesca.



 Dos terreiros: o assobio perturbador de Matinta Pereira 
assusta os curumins maluvidos3;
 Das matas: o Murupiara, o Uirapuru e o Mapinguari reve-
lam medo e encanto;
 Tudo isso são fendas do imaginário caboclo por onde 
transpiram o encantamento e o temor, entrelaçando sentimentos 
e conhecimentos construídos pelo mundo a sua volta, um mundo 
de sensibilidade, de cores, de cheiros, sons, cinestesia e calores, 
um mundo de quem respeita e agradece, usufrui e compartilha, 
sente e sagra.
 Parintins, que por três noites, geralmente no último final de 
semana do mês de junho, recebe o encanto da Amazônia, dentro 
de uma arena intitulada de Bumbódromo, onde uma verdadeira 
batalha artística é travada por dois Bois-bumbás – GARANTIDO 

e CAPRICHOSO – conduzindo um teatro a céu aberto para o 
mundo, revelando sua fauna e flora, seus desejos e anseios, 
suas místicas e míticas para os olhos atônitos de quem vê.
 Imaginário encenado, brincado e jogado entre os brin-
cantes que fazem, na arena ou na arquibancada, o festival acon-
tecer. Visitantes, participantes, diretoria e artistas tornam-se um 
corpo no folguedo do Boi-Bumbá.

SEJAM BEM VINDOS AO TEATRO POPULAR DE PARINTINS!

3 Malcomportados (FREIRE, 2012, p. 85).



 O espetáculo inicia; sinto-me tenso e maravilhado com tantos fogos, com os módulos 
alegóricos entrando e saindo, um verdadeiro quebra cabeça montado diante dos olhos atôni-
tos de jurados, visitantes, imprensa e autoridades. Ainda fora da arena, ouço os gritos de 
alegria da Galera, o Item 1916. Meu sangue ferve, o nervosismo espreita. O apresentador vai 
preparando o espectador e as encenações vão evoluindo. Assustado, deixei meu corpo ser 
levado. A cada grupo de brincantes na arena, gritos de emoção são disparados.
 No ritmo da Marujada, salto no vazio, um vazio cheio de cores, emoções, sensações 
e principalmente repleto de paixão. Paixão gerada pelo encanto apoteótico do ritual, fazen-
do-se e desfazendo-se no folclore parintinense, vivendo o brinquedo, vivendo a imaginação 
concreta e viva de cada apresentação, da evolução dos itens. Eu era aquilo, eu era o índio 
pintado para guerra, eu era o folguedo, eu era o brincante do Boi-Bumbá Caprichoso.
 Coreografias eram executadas e, por imitação, eu acompanhava. Dois-pra-lá e 
dois-pra-cá17. As lindas cunhãs18 passavam diante dos meus olhos e os mais variados figuri-
nos das guerreiras representavam a vida Amazônica. O bailado gingado da Sinhazinha do 
meu Boi deixava o brincante extasiado; o fervor da Porta Estandarte trazia força para as 
tribos sustentarem as duas horas e meia de apresentação. A Rainha do Folclore encantava 
com suas cores vivas; a Cunhã-Poranga19 revelava a coragem e o encanto. O Pajé20 bebia 
diante de mim, na “cuia sagrada de seus ancestrais” (CAPRICHOSO, 1996), o sapó – bebida 
feita da semente do guaraná, ralada na língua do pirarucu e diluída em água – e a poesia da 
evolução do Boi Caprichoso encantava todos os presentes naquele espetáculo florestal.
 Cantávamos e dançávamos freneticamente ao redor da fogueira, já nos momentos 
finais da apresentação. As tribos se misturavam em uma grande dança para Tupã21. Nesse 
momento, o show pirotécnico fazia o seu papel, complementando a imaginação. Eu não 
sentia mais o peso da fantasia, fazia parte de mim, minha pele. Era a noite ritualística22. 
Caveiras por todos os lados na arena, velas de todas as cores (menos vermelhas)23 eram 
acessas. Na arquibancada, a galera fazia a sua encenação. Os olhos brilhantes dos mon-
stros ferozes, bonecos alegóricos que compunham o cenário, tentavam atacar as tribos e, 
em transe xamânica24, o pajé combatia os seres oriundos do subterrâneo. Vitória na certa e 
festa na taba25. 

 Deixamos a encenação, corremos para fora do Bumbódromo e ao passar do 
portão, me bateu um sentimento de falta, um vazio cheio de alegria e satisfação. Conheci 
o Touro Negro da América e me encantei. Hoje o azul abrilhanta o meu folclore nas noites 
juninas, influenciando minhas escolhas em outras festividades pelo Amazonas26.



INTRODUÇÃO
O Olhar de um curumim

“Foi assim a minha vida no “tinheiro4” 
quando curumim, me escondia do 
velho no “porão” descobri a poesia 

ritmada que morava em mim colorindo 
de azul meu coração”

Caprichoso, 2016a.

 Parintins me seduziu e me conduziu, faz 

parte da minha vida, mais precisamente, desde 

1996 quando, ainda curumim5  - com 15 anos de 

idade -, minha mãe, neta de etnia Mura6 , me leva 

pela primeira vez a Ilha dos Tupinambás7 , pois 

trabalhávamos com vendas de comidas típicas da 

região em uma barraca alugada pela prefeitura do 

município. Lembro-me que, ao acordar, com as 

conversas e risadas dos primeiros clientes, já 

sentia o cheiro gostoso do café, das pupunhas8  

cozidas, do saboroso tucumã9  enrolado nas tapio-

quinhas com queijo coalho e das variadas sopas 

preparadas antes do sol despertar, – e que, ame-

nizando a ressaca de muitos, eram o cardápio da 

manhã. Tudo próximo ao Rio Amazonas, que 

corria atrás da nossa barraca, em direção ao 

Oceano Atlântico, um fenômeno maravilhoso.

 

4 Local onde as embarcações recebem reformas – estaleiro.

5 Palavra de origem tupi (Kurumí) - kuru: corpo, e mí: pequeno. 

Designa, de modo geral, as crianças indígenas (SOUZA, 2012, 

p. 69).

6 Os Mura ocupam vastas áreas no complexo hídrico dos rios 

Madeira, Amazonas e Purus. Vivem tanto em Terras Indígenas, 

quanto nos centros urbanos regionais, como Manaus, Autazes 

e Borba.

7 Nome pelo qual é conhecido, também, o município de 

Parintins – AM.

8 Do Tupi: mpu + mpu) Fruto da pupunheira, palmeira alta com 

o tronco armado de espinho dispostos em anéis regularmente 

espaçados, de frutos vermelhos ou amarelos, ovais ou 

arredondados, com mesocarpo carnoso, amiláceo, comestível 

após cozimentos das amêndoas, que também fornece um óleo 

comestível. Os indígenas utilizam sua madeira para 

confecções de arcos, pontas de flechas etc. (SOUZA, 2012, p. 

314).

9 Do Tupi: Tuku’ma. Planta da família palmae, gênero Astro-

caryum, espécie tucuma, tucumanzeiro (SOUZA, 2012, p. 

332).
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10 Peixe cascudo, bom para caldeirada (FREIRE, 2017, p. 38). 11 Do Tupi “tãba’ki – Designação comum aos peixes teleós-
teos [...] ao atingir os três anos, chega a ter cinco kg, e mede de 50 a 55 cm de largura, na região ventral (SOUZA, 2012, p. 
326).
12 Uma das vias principais da cidade de Parintins, nela, acontece o maior encontro dos brincantes durante a noite, principal-
mente após as apresentações no Bumbódromo.
13 Local onde acontece o Festival Folclore de Parintins – AM.
14 Bar tradicional de Parintins, onde se reúnem, na época do festival, os simpatizantes do Boi Azul.
15 Quartel General do Boi Caprichoso, onde são confeccionadas as alegorias e fantasias do boi.

 No almoço, além dos espetinhos assados, variados tipos de peixes, marca registra-
da da culinária parintinense, consumidos com abundância, como a tradicional caldeirada 
de acari-bodó10  e o delicioso tambaqui11 na brasa, iguarias fixadas e latentes na minha 
memória e em meu paladar.
 Descrever esses sabores me leva a dialogar com minha memória, a transformar 
lembranças adormecidas em saberes. Sem eles – sabores e memórias -, segundo Barthes 
(2008), se perde a ideia do inteiro, pois são parte do tecido que completa meu caminho. E, 
como tal, me auxiliam a estabelecer o jogo da sedução entre minha narrativa e o leitor.
 Com o pôr do sol mergulhando nas águas ao leste da ilha, o movimento frenético 
na orla da cidade migra para a Avenida Amazonas12, enquanto outras pessoas já estão nas 
filas, desde as primeiras horas do dia, para adentrar ao Bumbódromo13. A noite cai, é hora 
de descansar e se preparar para o próximo dia de muita agitação. Minha mãe preferia 
repousar a se juntar aos brincantes nas noites de festas. As redes eram amarradas na 
própria barraca utilizada durante o dia nas vendas. Os barraqueiros vizinhos eram, eles 
próprios, os seguranças uns dos outros, e com isso, as noites seguiam sem transtorno.
 Ainda muito jovem, não tinha ideia e tampouco interesse de estar naquela comu- 
nhão, mas mesmo a trabalho, arrumava um tempo para me divertir nas correntezas do rio. 
Entre um barco e outro, sem ideia do perigo que corria, saltava da proa das embarcações 
com os outros curumins. Brincávamos sem medo e preocupação. O grito da minha mãe 
determinava o momento de parar; saía na carreira para a atender: assar churrasco, carre-
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ventilada Parintins. Por alguns segundos a banda para e com o silêncio momentâneo um 
convite do cantor: “O Boi Caprichoso convida rapazes que queiram compor uma tribo para 
se apresentar nesta noite no Bumbódromo. Às 14 horas no QG do Boi Azul15 haverá um 
ensaio com todos e a entrega da fantasia”. Nesse momento, não estava ligando para a 
chamada. Minha mãe me perguntou se eu queria ir, na hora falei que sim. E assim aconte-
ceu meu primeiro contato com a festa, com o boi, com a magia.
 Ensaiamos por duas horas. Às 18 horas, recebemos as fantasias e seguimos a pé 
para o Bumbódromo. Caminhamos mais de uma hora fantasiados e pintados até o local da 
concentração, onde esperamos por mais cinco horas até o boi entrar na arena. Uma 
verdadeira peregrinação! 

 Deixamos a encenação, corremos para fora do Bumbódromo e ao passar do 
portão, me bateu um sentimento de falta, um vazio cheio de alegria e satisfação. Conheci 
o Touro Negro da América e me encantei. Hoje o azul abrilhanta o meu folclore nas noites 
juninas, influenciando minhas escolhas em outras festividades pelo Amazonas26.
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16 No primeiro capítulo será explicitado o termo “galera”, assim como todos os demais itens que fazem parte da 
competição do Festival Folclórico de Parintins.
17 Ritmo tradicional e cadenciado do boi-bumbá. 
18 Do Tupi kuiã: mulher (SOUZA, 2012, p. 68)
19 Do Tupi kuiã: mulher + puranga = bonita – mulher bonita. Item incorporado ao contexto do Festival Folclórico de 
Parintins (http://www.boicaprichoso.com/glossario.asp. Acessado em 21 de janeiro de 2018). 
20 Ou paié – o pajé é o médico, o conselheiro da tribo, o padre, o feiticeiro, o depositário autorizado da ciência tradicional 
(CASCUDO, 2000, p. 468).
21 Ou tupana, um deus criado pela catequese católica no século XVI, cujo nome foi imposto pelo hábito às crianças e aos 
catecúmenos (CASCUDO, 2000, p. 702).
22 O Festival Folclórico de Parintins é encenado em três noites. Há um tema central que subdividem-se em três temas 
diferentes, que serão explicados no segundo capítulo.
23 As cores do boi contrário não podem ser usadas pelo boi que está se apresentando.
24 De Xamanismo, sistema religioso de certos povos e tribos baseado na crença nos espíritos, no culto da natureza e em 
práticas terapêuticas ou de adivinhação, tais como o transe e o êxtase (http://www.boicaprichoso.com/player. Acessado 
em Dez de 2017).
25 Do Tupi: taua – o mesmo que aldeia indígena (SOUZA, 2012, p. 322).

 O espetáculo inicia; sinto-me tenso e maravilhado com tantos fogos, com os módulos 
alegóricos entrando e saindo, um verdadeiro quebra cabeça montado diante dos olhos atôni-
tos de jurados, visitantes, imprensa e autoridades. Ainda fora da arena, ouço os gritos de 
alegria da Galera, o Item 1916. Meu sangue ferve, o nervosismo espreita. O apresentador vai 
preparando o espectador e as encenações vão evoluindo. Assustado, deixei meu corpo ser 
levado. A cada grupo de brincantes na arena, gritos de emoção são disparados.
 No ritmo da Marujada, salto no vazio, um vazio cheio de cores, emoções, sensações 
e principalmente repleto de paixão. Paixão gerada pelo encanto apoteótico do ritual, fazen-
do-se e desfazendo-se no folclore parintinense, vivendo o brinquedo, vivendo a imaginação 
concreta e viva de cada apresentação, da evolução dos itens. Eu era aquilo, eu era o índio 
pintado para guerra, eu era o folguedo, eu era o brincante do Boi-Bumbá Caprichoso.
 Coreografias eram executadas e, por imitação, eu acompanhava. Dois-pra-lá e 
dois-pra-cá17. As lindas cunhãs18 passavam diante dos meus olhos e os mais variados figuri-
nos das guerreiras representavam a vida Amazônica. O bailado gingado da Sinhazinha do 
meu Boi deixava o brincante extasiado; o fervor da Porta Estandarte trazia força para as 
tribos sustentarem as duas horas e meia de apresentação. A Rainha do Folclore encantava 
com suas cores vivas; a Cunhã-Poranga19 revelava a coragem e o encanto. O Pajé20 bebia 
diante de mim, na “cuia sagrada de seus ancestrais” (CAPRICHOSO, 1996), o sapó – bebida 
feita da semente do guaraná, ralada na língua do pirarucu e diluída em água – e a poesia da 
evolução do Boi Caprichoso encantava todos os presentes naquele espetáculo florestal.
 Cantávamos e dançávamos freneticamente ao redor da fogueira, já nos momentos 
finais da apresentação. As tribos se misturavam em uma grande dança para Tupã21. Nesse 
momento, o show pirotécnico fazia o seu papel, complementando a imaginação. Eu não 
sentia mais o peso da fantasia, fazia parte de mim, minha pele. Era a noite ritualística22. 
Caveiras por todos os lados na arena, velas de todas as cores (menos vermelhas)23 eram 
acessas. Na arquibancada, a galera fazia a sua encenação. Os olhos brilhantes dos mon-
stros ferozes, bonecos alegóricos que compunham o cenário, tentavam atacar as tribos e, 
em transe xamânica24, o pajé combatia os seres oriundos do subterrâneo. Vitória na certa e 
festa na taba25. 

 Deixamos a encenação, corremos para fora do Bumbódromo e ao passar do 
portão, me bateu um sentimento de falta, um vazio cheio de alegria e satisfação. Conheci 
o Touro Negro da América e me encantei. Hoje o azul abrilhanta o meu folclore nas noites 
juninas, influenciando minhas escolhas em outras festividades pelo Amazonas26.
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26 Refiro-me aqui ao fato de que em outras festividades existentes em outros municípios, como: a Festa dos Bois em 
Maués, o Festival dos Peixes ornamentais em Barcelos, a Festa da Onça em Tabatinga, eu sempre escolher como meu 
favorito o grupo que tenha a mesma cor azul do Boi Caprichoso.
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 Deixamos a encenação, corremos para fora do Bumbódromo e ao passar do 
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 É importante para este trabalho deixar registrado que foi mais precisamente em 
2011, com a minha entrada no Curso de Teatro da Universidade do Estado do Amazonas 
- UEA, que o meu interesse pelo Festival Folclórico de Parintins, antes uma apreciação 
da festa em si (torcedor do seu boi), passou a ter um olhar diferente, ou seja, durante os 
quatro anos no curso fui desenvolvendo trabalhos em programas de iniciação científica, 
projetos das diferentes disciplinas, trabalho de conclusão de curso e incentivos de alguns 
professores, que foram fundamentais para a escolha deste processo pesquisado.
 Durante o levantamento bibliográfico para realizar esses trabalhos, percebi a 
escassez de referências que apresentassem um olhar teatral. No entanto, hoje é possível 
obter pesquisas nas diferentes áreas sobre o boi-bumbá de Parintins, sua festa e sua 
cultura; trabalhos desenvolvidos por músicos, dançarinos, antropólogos, historiadores, 
geógrafos, artistas plásticos, jornalistas e muitos outros. Porém, até esse momento nas 
minhas investigações, não achei nenhum material que contemplasse esse olhar que 
desenvolvi a partir do curso de teatro, ou melhor, um olhar que revelasse a direção, a 
interpretação, a sonoplastia, a iluminação e outras características cênicas inerentes de 
um espetáculo que considero puramente teatral, que é o Festival Folclórico de Parintins.
 Portanto, diante da ausência desses olhares, ao fazer parte do Programa de 
Pós-Graduação em Artes Cênica – PPGAC-UFU, em 2016, me aproximo do universo do 
boi-bumbá de Parintins e seus artistas, tanto por meio das pesquisas teóricas quanto das 
pesquisas de campo, direciono minhas energias a investigar e compreender, através da 
teatralidade (assunto abordado mais a frente), as pessoas que fazem acontecer esse 
espetáculo, pessoas que idealizam e concretizam os espetáculos nos barracões dos bois 
e pessoas que esperam a chegada desse grandioso evento para lucrarem em seus 
comércios, pessoas que se deslocam das suas cidades para assistir o evento, enfim, 
pessoas que chamarei de brincantes do boi-bumbá e como elas se comportam perante 
essa estimada festa.
 Dessa forma, utilizo-me de materiais e métodos que envolveram levantamento 

Conta um pesquisador

bibliográfico, anotações, observação participante, entrevistas, histórias contadas por 
brincantes, registro imagético através de vídeos DVDs, CDs e fotografias. Tudo isso, me 
auxiliou a planejar e a confeccionar a estrutura desta pesquisa.
 Percebo que me encontro enredado com tantas imagens do evento assistido, o 
que gera um desafio ao transcrevê-las para esta pesquisa, pois sei que por mais que 
todos os detalhes dos acontecimentos sejam expostos aqui, a descrição não terá o 
mesmo sentido apoteótico de quando se vê, vive e sente na arquibancada.
 Debruço-me em minhas memórias e “deixo meu corpo seguir suas próprias ideias, 
pois ele não tem a mesma ideia que eu” (BARTHES, 2008). E me reviro em lembranças, 
que sempre vem com mais força quando paro para contemplar os vídeos e músicas que 
marcaram momentos únicos nas apresentações de 2017.
 Dialogar neste trabalho com as cenas apresentadas nas três noites é trazer para 
o leitor o olhar teatral deste pesquisador, como registrado acima. É apontar, na minha 
perspectiva, os elementos visuais que contemplem essa arte - a qual escolhi para fazer 
parte da minha formação -, presentes no Boi de Parintins.
 Nesse sentido, tento buscar uma narrativa mais poética, de modo a trazer esse 
mundo caboclo para minha escrita – o que inclui a valorização da linguagem e das 
expressões desse caboclo, tão comum na cidade e tão ligado aos fenômenos da nature-
za, aos costumes e à fé de seu povo – na esperança de que isso possibilite sustentar um 
diálogo mais próximo do parintinense.
 A pesquisa intitulada “A Teatralidade no Festival Folclórico de Parintins”, exige 
deste pesquisador uma imersão na etnografia parintinense, no brincar do boi-bumbá, 
descrevendo antes, durante e depois do Festival, as impressões dos brincantes no espe-
táculo encenado.
 Como Funes, o memorioso27, mas não tão preciso, resgato memórias que possam 
contribuir para o trabalho, nas quais “cada imagem visual est[á] ligada a sensações mus-
culares” (BORGES, 2008, p. 105) sentidas e vividas ao longo dos 21 anos em que partici-
po como brincante do Festival Folclórico de Parintins.
 Com isso, os cantos e encantos, mitos e ritos, superstições e paixões são registra-
dos como em devaneios nesta pesquisa, com base no pensamento do filósofo Gaston 
Bachelard. Fantasia espetacularizada e ingerida a partir da criação do parintinense, mais 
especificamente de um povo que tem o folclore como sua paixão.
 No primeiro capítulo, Parintins uma cidade de cores, a partir de extenso estudo 
bibliográfico relaciono pesquisadores que dialogam com o folclore e festas populares 
específicos e genuínos de cada povo, como Câmara Cascudo (1984), e com a cultura 
popular, como Cleber Sanches (2012), os quais foram determinantes na reflexão de 
assuntos tão intrínsecos da cultura parintinense 

 diretores dos Bois-Bumbás Caprichoso e Garantido, informando-os que queria conhecer, 
conversar e saber sobre a dinâmica interna do processo criativo, interagir com as pes-
soas da cidade, ter acesso ao bumbódromo nas noites de espetáculos, enfim, começar a 
recolher materiais para dar início a construção dos meus pensamentos e sistematiza-los 
mais adiante. Paralelamente foram realizadas as investigações bibliográficas e os 
encaminhamentos da orientadora.
 No ano de 2016, conversei com Chico Cardoso, diretor teatral e membro do Con-
selho de Arte do Boi Caprichoso, pela rede social ainda em Manaus – AM. Falei sobre 
minha pesquisa e o quanto sua experiência poderia ser significativa para o meu trabalho. 
Em junho viajei para Parintins, dez dias antes do festival de 2016. Fui ao barracão do Boi 
Caprichoso onde fui recebido pelo diretor, conversamos por horas, e na medida que o 
mesmo ia respondendo a entrevista semiestruturada, atendia diversos artistas que entra-
vam na sala da diretoria, com dúvidas obre assuntos referentes a carros alegóricos, a 
indumentárias, reuniões que iriam acontecer, artistas que estavam chegando e iam 
sentando ao nosso redor, mas com toda educação de não atrapalhar a entrevista que 
estava acontecendo, enfim. No término da nossa conversa, o diretor me presenteou com 
um passaporte para a arena do bumbódromo para as três noites de espetáculos daquele 
ano.
 Na mesma semana fui ao curral do Boi Garantido, tentar conversar com alguns 
dos diretores, e encontrei um dos membros da comissão de artes do boi vermelho, Fred 
Góes, que prontamente me recebeu e ali mesmo, na sala da recepção começamos a 
conversar. Góes falou sobre o trabalho que desenvolve no boi, o processo de criação e 
como se reúnem para essas escolhas.
 Em 2017, após a qualificação da pesquisa, inicia-se a segunda etapa, referente 
aos acontecimentos na arena e na cidade no 52º Festival Folclórico de Parintins. Consi- 
dero essa etapa da pesquisa o momento mais complexo. O Boi Caprichoso veio de uma 
derrota o que levou muitos artistas (dos barracões) a se fecharem na semana que ante-
cede o festival, justamente os dias que eu tinha para realizar a pesquisa de campo, como 
será explanado mais à frente. Portanto, essa etapa da pesquisa se resumiu a obser-
vações dentro e fora da arena e nas conversas informais com brincantes visitantes e 
locais, gerando um material bastante expressivo sobre o significado desse evento para 
eles. 
 A complexidade de aproximação dos artistas dos bois na segunda etapa da 
pesquisa me levou a uma terceira etapa. Retornei um mês depois do festival - Caprichoso 
agora é campeão - e permaneci por uma semana. Esse momento foram os mais proveito-
sos, pois encontrei os artistas desarmados, abertos, sorridentes e talvez conformados. 
As entrevistas foram eficientes, houve diálogos francos e relevantes que contribuíram de 
forma significativa para este trabalho.

 Além de conseguir entrevistar alguns brincantes, como batuqueiros e coreógrafos, 
por exemplo, esses foram os momentos que tive para me aproximar dos diretores de 
artes dos bois, como Ericy Nakanome, que me recebeu na sala dos professores da 
universidade em que leciona e contou sobre a metodologia adotada para o boi azul e 
como eles se organizaram para vencer o festival de 2017.
Também nessa terceira etapa, retomo a conversa com Fred Góes, agora, na beira do rio 
Amazonas, pescando peixe liso e tomando uma cerveja. E sob a luz do sol no horizonte 
do rio, ele me revela assuntos interessantes e valiosos, como sua satisfação com o resul-
tado na arena e que o Garantido, naquele momento, já iniciou sua caminhada rumo à 
vitória de 2018.
 O parintinense é assim mesmo, desconfiado no festival, mas acolhedor, sorridente 
que só!
 Assim, busco revelar nesta pesquisa, com o sorriso caboclo, o percurso dos brin-
cantes no 52º Festival Folclórico de Parintins, com a narração desse trajeto feito por mim 
e outros, sustentado pela teatralidade que permite dialogar com o evento e suas especifi-
cidades.
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27 Refiro-me aqui ao personagem de Jorge Luis Borges, no livro Ficções, 2008. 
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em transe xamânica24, o pajé combatia os seres oriundos do subterrâneo. Vitória na certa e 
festa na taba25. 

 Deixamos a encenação, corremos para fora do Bumbódromo e ao passar do 
portão, me bateu um sentimento de falta, um vazio cheio de alegria e satisfação. Conheci 
o Touro Negro da América e me encantei. Hoje o azul abrilhanta o meu folclore nas noites 
juninas, influenciando minhas escolhas em outras festividades pelo Amazonas26.

 É importante para este trabalho deixar registrado que foi mais precisamente em 
2011, com a minha entrada no Curso de Teatro da Universidade do Estado do Amazonas 
- UEA, que o meu interesse pelo Festival Folclórico de Parintins, antes uma apreciação 
da festa em si (torcedor do seu boi), passou a ter um olhar diferente, ou seja, durante os 
quatro anos no curso fui desenvolvendo trabalhos em programas de iniciação científica, 
projetos das diferentes disciplinas, trabalho de conclusão de curso e incentivos de alguns 
professores, que foram fundamentais para a escolha deste processo pesquisado.
 Durante o levantamento bibliográfico para realizar esses trabalhos, percebi a 
escassez de referências que apresentassem um olhar teatral. No entanto, hoje é possível 
obter pesquisas nas diferentes áreas sobre o boi-bumbá de Parintins, sua festa e sua 
cultura; trabalhos desenvolvidos por músicos, dançarinos, antropólogos, historiadores, 
geógrafos, artistas plásticos, jornalistas e muitos outros. Porém, até esse momento nas 
minhas investigações, não achei nenhum material que contemplasse esse olhar que 
desenvolvi a partir do curso de teatro, ou melhor, um olhar que revelasse a direção, a 
interpretação, a sonoplastia, a iluminação e outras características cênicas inerentes de 
um espetáculo que considero puramente teatral, que é o Festival Folclórico de Parintins.
 Portanto, diante da ausência desses olhares, ao fazer parte do Programa de 
Pós-Graduação em Artes Cênica – PPGAC-UFU, em 2016, me aproximo do universo do 
boi-bumbá de Parintins e seus artistas, tanto por meio das pesquisas teóricas quanto das 
pesquisas de campo, direciono minhas energias a investigar e compreender, através da 
teatralidade (assunto abordado mais a frente), as pessoas que fazem acontecer esse 
espetáculo, pessoas que idealizam e concretizam os espetáculos nos barracões dos bois 
e pessoas que esperam a chegada desse grandioso evento para lucrarem em seus 
comércios, pessoas que se deslocam das suas cidades para assistir o evento, enfim, 
pessoas que chamarei de brincantes do boi-bumbá e como elas se comportam perante 
essa estimada festa.
 Dessa forma, utilizo-me de materiais e métodos que envolveram levantamento 

bibliográfico, anotações, observação participante, entrevistas, histórias contadas por 
brincantes, registro imagético através de vídeos DVDs, CDs e fotografias. Tudo isso, me 
auxiliou a planejar e a confeccionar a estrutura desta pesquisa.
 Percebo que me encontro enredado com tantas imagens do evento assistido, o 
que gera um desafio ao transcrevê-las para esta pesquisa, pois sei que por mais que 
todos os detalhes dos acontecimentos sejam expostos aqui, a descrição não terá o 
mesmo sentido apoteótico de quando se vê, vive e sente na arquibancada.
 Debruço-me em minhas memórias e “deixo meu corpo seguir suas próprias ideias, 
pois ele não tem a mesma ideia que eu” (BARTHES, 2008). E me reviro em lembranças, 
que sempre vem com mais força quando paro para contemplar os vídeos e músicas que 
marcaram momentos únicos nas apresentações de 2017.
 Dialogar neste trabalho com as cenas apresentadas nas três noites é trazer para 
o leitor o olhar teatral deste pesquisador, como registrado acima. É apontar, na minha 
perspectiva, os elementos visuais que contemplem essa arte - a qual escolhi para fazer 
parte da minha formação -, presentes no Boi de Parintins.
 Nesse sentido, tento buscar uma narrativa mais poética, de modo a trazer esse 
mundo caboclo para minha escrita – o que inclui a valorização da linguagem e das 
expressões desse caboclo, tão comum na cidade e tão ligado aos fenômenos da nature-
za, aos costumes e à fé de seu povo – na esperança de que isso possibilite sustentar um 
diálogo mais próximo do parintinense.
 A pesquisa intitulada “A Teatralidade no Festival Folclórico de Parintins”, exige 
deste pesquisador uma imersão na etnografia parintinense, no brincar do boi-bumbá, 
descrevendo antes, durante e depois do Festival, as impressões dos brincantes no espe-
táculo encenado.
 Como Funes, o memorioso27, mas não tão preciso, resgato memórias que possam 
contribuir para o trabalho, nas quais “cada imagem visual est[á] ligada a sensações mus-
culares” (BORGES, 2008, p. 105) sentidas e vividas ao longo dos 21 anos em que partici-
po como brincante do Festival Folclórico de Parintins.
 Com isso, os cantos e encantos, mitos e ritos, superstições e paixões são registra-
dos como em devaneios nesta pesquisa, com base no pensamento do filósofo Gaston 
Bachelard. Fantasia espetacularizada e ingerida a partir da criação do parintinense, mais 
especificamente de um povo que tem o folclore como sua paixão.
 No primeiro capítulo, Parintins uma cidade de cores, a partir de extenso estudo 
bibliográfico relaciono pesquisadores que dialogam com o folclore e festas populares 
específicos e genuínos de cada povo, como Câmara Cascudo (1984), e com a cultura 
popular, como Cleber Sanches (2012), os quais foram determinantes na reflexão de 
assuntos tão intrínsecos da cultura parintinense 

 diretores dos Bois-Bumbás Caprichoso e Garantido, informando-os que queria conhecer, 
conversar e saber sobre a dinâmica interna do processo criativo, interagir com as pes-
soas da cidade, ter acesso ao bumbódromo nas noites de espetáculos, enfim, começar a 
recolher materiais para dar início a construção dos meus pensamentos e sistematiza-los 
mais adiante. Paralelamente foram realizadas as investigações bibliográficas e os 
encaminhamentos da orientadora.
 No ano de 2016, conversei com Chico Cardoso, diretor teatral e membro do Con-
selho de Arte do Boi Caprichoso, pela rede social ainda em Manaus – AM. Falei sobre 
minha pesquisa e o quanto sua experiência poderia ser significativa para o meu trabalho. 
Em junho viajei para Parintins, dez dias antes do festival de 2016. Fui ao barracão do Boi 
Caprichoso onde fui recebido pelo diretor, conversamos por horas, e na medida que o 
mesmo ia respondendo a entrevista semiestruturada, atendia diversos artistas que entra-
vam na sala da diretoria, com dúvidas obre assuntos referentes a carros alegóricos, a 
indumentárias, reuniões que iriam acontecer, artistas que estavam chegando e iam 
sentando ao nosso redor, mas com toda educação de não atrapalhar a entrevista que 
estava acontecendo, enfim. No término da nossa conversa, o diretor me presenteou com 
um passaporte para a arena do bumbódromo para as três noites de espetáculos daquele 
ano.
 Na mesma semana fui ao curral do Boi Garantido, tentar conversar com alguns 
dos diretores, e encontrei um dos membros da comissão de artes do boi vermelho, Fred 
Góes, que prontamente me recebeu e ali mesmo, na sala da recepção começamos a 
conversar. Góes falou sobre o trabalho que desenvolve no boi, o processo de criação e 
como se reúnem para essas escolhas.
 Em 2017, após a qualificação da pesquisa, inicia-se a segunda etapa, referente 
aos acontecimentos na arena e na cidade no 52º Festival Folclórico de Parintins. Consi- 
dero essa etapa da pesquisa o momento mais complexo. O Boi Caprichoso veio de uma 
derrota o que levou muitos artistas (dos barracões) a se fecharem na semana que ante-
cede o festival, justamente os dias que eu tinha para realizar a pesquisa de campo, como 
será explanado mais à frente. Portanto, essa etapa da pesquisa se resumiu a obser-
vações dentro e fora da arena e nas conversas informais com brincantes visitantes e 
locais, gerando um material bastante expressivo sobre o significado desse evento para 
eles. 
 A complexidade de aproximação dos artistas dos bois na segunda etapa da 
pesquisa me levou a uma terceira etapa. Retornei um mês depois do festival - Caprichoso 
agora é campeão - e permaneci por uma semana. Esse momento foram os mais proveito-
sos, pois encontrei os artistas desarmados, abertos, sorridentes e talvez conformados. 
As entrevistas foram eficientes, houve diálogos francos e relevantes que contribuíram de 
forma significativa para este trabalho.

 Além de conseguir entrevistar alguns brincantes, como batuqueiros e coreógrafos, 
por exemplo, esses foram os momentos que tive para me aproximar dos diretores de 
artes dos bois, como Ericy Nakanome, que me recebeu na sala dos professores da 
universidade em que leciona e contou sobre a metodologia adotada para o boi azul e 
como eles se organizaram para vencer o festival de 2017.
Também nessa terceira etapa, retomo a conversa com Fred Góes, agora, na beira do rio 
Amazonas, pescando peixe liso e tomando uma cerveja. E sob a luz do sol no horizonte 
do rio, ele me revela assuntos interessantes e valiosos, como sua satisfação com o resul-
tado na arena e que o Garantido, naquele momento, já iniciou sua caminhada rumo à 
vitória de 2018.
 O parintinense é assim mesmo, desconfiado no festival, mas acolhedor, sorridente 
que só!
 Assim, busco revelar nesta pesquisa, com o sorriso caboclo, o percurso dos brin-
cantes no 52º Festival Folclórico de Parintins, com a narração desse trajeto feito por mim 
e outros, sustentado pela teatralidade que permite dialogar com o evento e suas especifi-
cidades.
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 O espetáculo inicia; sinto-me tenso e maravilhado com tantos fogos, com os módulos 
alegóricos entrando e saindo, um verdadeiro quebra cabeça montado diante dos olhos atôni-
tos de jurados, visitantes, imprensa e autoridades. Ainda fora da arena, ouço os gritos de 
alegria da Galera, o Item 1916. Meu sangue ferve, o nervosismo espreita. O apresentador vai 
preparando o espectador e as encenações vão evoluindo. Assustado, deixei meu corpo ser 
levado. A cada grupo de brincantes na arena, gritos de emoção são disparados.
 No ritmo da Marujada, salto no vazio, um vazio cheio de cores, emoções, sensações 
e principalmente repleto de paixão. Paixão gerada pelo encanto apoteótico do ritual, fazen-
do-se e desfazendo-se no folclore parintinense, vivendo o brinquedo, vivendo a imaginação 
concreta e viva de cada apresentação, da evolução dos itens. Eu era aquilo, eu era o índio 
pintado para guerra, eu era o folguedo, eu era o brincante do Boi-Bumbá Caprichoso.
 Coreografias eram executadas e, por imitação, eu acompanhava. Dois-pra-lá e 
dois-pra-cá17. As lindas cunhãs18 passavam diante dos meus olhos e os mais variados figuri-
nos das guerreiras representavam a vida Amazônica. O bailado gingado da Sinhazinha do 
meu Boi deixava o brincante extasiado; o fervor da Porta Estandarte trazia força para as 
tribos sustentarem as duas horas e meia de apresentação. A Rainha do Folclore encantava 
com suas cores vivas; a Cunhã-Poranga19 revelava a coragem e o encanto. O Pajé20 bebia 
diante de mim, na “cuia sagrada de seus ancestrais” (CAPRICHOSO, 1996), o sapó – bebida 
feita da semente do guaraná, ralada na língua do pirarucu e diluída em água – e a poesia da 
evolução do Boi Caprichoso encantava todos os presentes naquele espetáculo florestal.
 Cantávamos e dançávamos freneticamente ao redor da fogueira, já nos momentos 
finais da apresentação. As tribos se misturavam em uma grande dança para Tupã21. Nesse 
momento, o show pirotécnico fazia o seu papel, complementando a imaginação. Eu não 
sentia mais o peso da fantasia, fazia parte de mim, minha pele. Era a noite ritualística22. 
Caveiras por todos os lados na arena, velas de todas as cores (menos vermelhas)23 eram 
acessas. Na arquibancada, a galera fazia a sua encenação. Os olhos brilhantes dos mon-
stros ferozes, bonecos alegóricos que compunham o cenário, tentavam atacar as tribos e, 
em transe xamânica24, o pajé combatia os seres oriundos do subterrâneo. Vitória na certa e 
festa na taba25. 

 Deixamos a encenação, corremos para fora do Bumbódromo e ao passar do 
portão, me bateu um sentimento de falta, um vazio cheio de alegria e satisfação. Conheci 
o Touro Negro da América e me encantei. Hoje o azul abrilhanta o meu folclore nas noites 
juninas, influenciando minhas escolhas em outras festividades pelo Amazonas26.

 Recorro ainda a autores que contribuíram e contribuem para a história do Amazo-
nas, como Raimundo Filho (2011), essencial para compreender a ligação tão viva com a 
cultura nordestina presente no boi-bumbá de Parintins. E a pesquisadores, autores, 
poetas e compositores que descrevem em suas pesquisas o brincar de boi, como: Tonz-
inho Saunier (2003), Basílio Tenório (2016), Ivan Braga (2002), Andrea Valentin e Paulo 
Cunha (1998, 1999), João Suzano (2006), Allan Rodrigues (2006), Nilza Megale (2000) 
os quais, entre outros, colaboraram na construção cientifica e artística deste pesquisador.
 Com eles, levo o leitor a explorar a Ilha de Parintins, seu povo, sua cultura e sua 
fé, conhecer o festival e sua dinâmica, os brincantes do boi, além das reflexões sobre o 
Festival obtidas por meio de entrevistas, que ao longo do ano de 2017 foram se sistemati-
zando28.
 Assim, o folclore parintinense o conduzirá ao encontro da imaginação, dos misté- 
rios e sorrisos de um povo amável e sereno. Neste mesmo caminho, curiosidades inter-
essantes da história da Ilha de Parintins surgem como suporte e como fator que ajudam 
a compreender o devaneio do artista parintinense, uma vez que o mesmo mergulha na 
crendice de seu povo e a transforma em arte.
 O segundo capítulo, Parintins e suas Teatralidades, aborda a Teatralidade de 
acordo com Josette Féral (2015), Silvia Fernandes (2010), Suzana Thomas e outros, o 
que me leva a refletir e a descrever, no percurso traçado pelos brincantes e suas ações 
na cidade e no Bumbódromo, a importância da relação que o brincante tem com o festival 
e a situação de jogo em que a teatralidade o coloca, segundo Feral (2015).
 Relato nesse ponto minhas observações como brincante participativo no 52° Fes-
tival Folclórico de Parintins, realizado nos dias 30 de junho, 01 e 02 de julho do ano de 
2017. Tal relato envolverá as impressões e inquietações observadas durante a viagem, 
que tem como partida o Porto da Escadaria Manaus Moderna (Manaus –AM), a recepção 
ainda dentro da embarcação e a locomoção na cidade de Parintins e nos barracões. Os 
ensaios nos currais, a espetacularização, dentro e fora do Bumbódromo, foram pontos 
cruciais para o desenvolvimento deste trabalho.
  E concluo, com a festa da vitória, minhas considerações finais. Momento 
que os brincantes retornam à tradição de outrora, quando convidavam as famílias a sair 
das suas casas para brincar de boi, sem a preocupação das complexas tecnologias de 
som e iluminação, por exemplo. Apenas o boneco de pano e seus brincantes, dançando 
ao redor das fogueiras acesas nas ruas ou nos quintais, para iluminar o folguedo vivo e 
verdadeiro.
 Posso dizer que esta pesquisa ocorreu em três etapas. A primeira foi desenvolvida 
no mês de junho de 2016, pois foi o ano em que me apresentei como pesquisador aos  

28 Apesar da maioria das entrevistas serem do ano desta pesquisa, é importante deixar claro que venho colecionando, 
informalmente, conversas, bate-papo, com amigos, brincantes e artistas dos bois. 

 diretores dos Bois-Bumbás Caprichoso e Garantido, informando-os que queria conhecer, 
conversar e saber sobre a dinâmica interna do processo criativo, interagir com as pes-
soas da cidade, ter acesso ao bumbódromo nas noites de espetáculos, enfim, começar a 
recolher materiais para dar início a construção dos meus pensamentos e sistematiza-los 
mais adiante. Paralelamente foram realizadas as investigações bibliográficas e os 
encaminhamentos da orientadora.
 No ano de 2016, conversei com Chico Cardoso, diretor teatral e membro do Con-
selho de Arte do Boi Caprichoso, pela rede social ainda em Manaus – AM. Falei sobre 
minha pesquisa e o quanto sua experiência poderia ser significativa para o meu trabalho. 
Em junho viajei para Parintins, dez dias antes do festival de 2016. Fui ao barracão do Boi 
Caprichoso onde fui recebido pelo diretor, conversamos por horas, e na medida que o 
mesmo ia respondendo a entrevista semiestruturada, atendia diversos artistas que entra-
vam na sala da diretoria, com dúvidas obre assuntos referentes a carros alegóricos, a 
indumentárias, reuniões que iriam acontecer, artistas que estavam chegando e iam 
sentando ao nosso redor, mas com toda educação de não atrapalhar a entrevista que 
estava acontecendo, enfim. No término da nossa conversa, o diretor me presenteou com 
um passaporte para a arena do bumbódromo para as três noites de espetáculos daquele 
ano.
 Na mesma semana fui ao curral do Boi Garantido, tentar conversar com alguns 
dos diretores, e encontrei um dos membros da comissão de artes do boi vermelho, Fred 
Góes, que prontamente me recebeu e ali mesmo, na sala da recepção começamos a 
conversar. Góes falou sobre o trabalho que desenvolve no boi, o processo de criação e 
como se reúnem para essas escolhas.
 Em 2017, após a qualificação da pesquisa, inicia-se a segunda etapa, referente 
aos acontecimentos na arena e na cidade no 52º Festival Folclórico de Parintins. Consi- 
dero essa etapa da pesquisa o momento mais complexo. O Boi Caprichoso veio de uma 
derrota o que levou muitos artistas (dos barracões) a se fecharem na semana que ante-
cede o festival, justamente os dias que eu tinha para realizar a pesquisa de campo, como 
será explanado mais à frente. Portanto, essa etapa da pesquisa se resumiu a obser-
vações dentro e fora da arena e nas conversas informais com brincantes visitantes e 
locais, gerando um material bastante expressivo sobre o significado desse evento para 
eles. 
 A complexidade de aproximação dos artistas dos bois na segunda etapa da 
pesquisa me levou a uma terceira etapa. Retornei um mês depois do festival - Caprichoso 
agora é campeão - e permaneci por uma semana. Esse momento foram os mais proveito-
sos, pois encontrei os artistas desarmados, abertos, sorridentes e talvez conformados. 
As entrevistas foram eficientes, houve diálogos francos e relevantes que contribuíram de 
forma significativa para este trabalho.

 Além de conseguir entrevistar alguns brincantes, como batuqueiros e coreógrafos, 
por exemplo, esses foram os momentos que tive para me aproximar dos diretores de 
artes dos bois, como Ericy Nakanome, que me recebeu na sala dos professores da 
universidade em que leciona e contou sobre a metodologia adotada para o boi azul e 
como eles se organizaram para vencer o festival de 2017.
Também nessa terceira etapa, retomo a conversa com Fred Góes, agora, na beira do rio 
Amazonas, pescando peixe liso e tomando uma cerveja. E sob a luz do sol no horizonte 
do rio, ele me revela assuntos interessantes e valiosos, como sua satisfação com o resul-
tado na arena e que o Garantido, naquele momento, já iniciou sua caminhada rumo à 
vitória de 2018.
 O parintinense é assim mesmo, desconfiado no festival, mas acolhedor, sorridente 
que só!
 Assim, busco revelar nesta pesquisa, com o sorriso caboclo, o percurso dos brin-
cantes no 52º Festival Folclórico de Parintins, com a narração desse trajeto feito por mim 
e outros, sustentado pela teatralidade que permite dialogar com o evento e suas especifi-
cidades.
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 O espetáculo inicia; sinto-me tenso e maravilhado com tantos fogos, com os módulos 
alegóricos entrando e saindo, um verdadeiro quebra cabeça montado diante dos olhos atôni-
tos de jurados, visitantes, imprensa e autoridades. Ainda fora da arena, ouço os gritos de 
alegria da Galera, o Item 1916. Meu sangue ferve, o nervosismo espreita. O apresentador vai 
preparando o espectador e as encenações vão evoluindo. Assustado, deixei meu corpo ser 
levado. A cada grupo de brincantes na arena, gritos de emoção são disparados.
 No ritmo da Marujada, salto no vazio, um vazio cheio de cores, emoções, sensações 
e principalmente repleto de paixão. Paixão gerada pelo encanto apoteótico do ritual, fazen-
do-se e desfazendo-se no folclore parintinense, vivendo o brinquedo, vivendo a imaginação 
concreta e viva de cada apresentação, da evolução dos itens. Eu era aquilo, eu era o índio 
pintado para guerra, eu era o folguedo, eu era o brincante do Boi-Bumbá Caprichoso.
 Coreografias eram executadas e, por imitação, eu acompanhava. Dois-pra-lá e 
dois-pra-cá17. As lindas cunhãs18 passavam diante dos meus olhos e os mais variados figuri-
nos das guerreiras representavam a vida Amazônica. O bailado gingado da Sinhazinha do 
meu Boi deixava o brincante extasiado; o fervor da Porta Estandarte trazia força para as 
tribos sustentarem as duas horas e meia de apresentação. A Rainha do Folclore encantava 
com suas cores vivas; a Cunhã-Poranga19 revelava a coragem e o encanto. O Pajé20 bebia 
diante de mim, na “cuia sagrada de seus ancestrais” (CAPRICHOSO, 1996), o sapó – bebida 
feita da semente do guaraná, ralada na língua do pirarucu e diluída em água – e a poesia da 
evolução do Boi Caprichoso encantava todos os presentes naquele espetáculo florestal.
 Cantávamos e dançávamos freneticamente ao redor da fogueira, já nos momentos 
finais da apresentação. As tribos se misturavam em uma grande dança para Tupã21. Nesse 
momento, o show pirotécnico fazia o seu papel, complementando a imaginação. Eu não 
sentia mais o peso da fantasia, fazia parte de mim, minha pele. Era a noite ritualística22. 
Caveiras por todos os lados na arena, velas de todas as cores (menos vermelhas)23 eram 
acessas. Na arquibancada, a galera fazia a sua encenação. Os olhos brilhantes dos mon-
stros ferozes, bonecos alegóricos que compunham o cenário, tentavam atacar as tribos e, 
em transe xamânica24, o pajé combatia os seres oriundos do subterrâneo. Vitória na certa e 
festa na taba25. 

 Deixamos a encenação, corremos para fora do Bumbódromo e ao passar do 
portão, me bateu um sentimento de falta, um vazio cheio de alegria e satisfação. Conheci 
o Touro Negro da América e me encantei. Hoje o azul abrilhanta o meu folclore nas noites 
juninas, influenciando minhas escolhas em outras festividades pelo Amazonas26.

 diretores dos Bois-Bumbás Caprichoso e Garantido, informando-os que queria conhecer, 
conversar e saber sobre a dinâmica interna do processo criativo, interagir com as pes-
soas da cidade, ter acesso ao bumbódromo nas noites de espetáculos, enfim, começar a 
recolher materiais para dar início a construção dos meus pensamentos e sistematiza-los 
mais adiante. Paralelamente foram realizadas as investigações bibliográficas e os 
encaminhamentos da orientadora.
 No ano de 2016, conversei com Chico Cardoso, diretor teatral e membro do Con-
selho de Arte do Boi Caprichoso, pela rede social ainda em Manaus – AM. Falei sobre 
minha pesquisa e o quanto sua experiência poderia ser significativa para o meu trabalho. 
Em junho viajei para Parintins, dez dias antes do festival de 2016. Fui ao barracão do Boi 
Caprichoso onde fui recebido pelo diretor, conversamos por horas, e na medida que o 
mesmo ia respondendo a entrevista semiestruturada, atendia diversos artistas que entra-
vam na sala da diretoria, com dúvidas obre assuntos referentes a carros alegóricos, a 
indumentárias, reuniões que iriam acontecer, artistas que estavam chegando e iam 
sentando ao nosso redor, mas com toda educação de não atrapalhar a entrevista que 
estava acontecendo, enfim. No término da nossa conversa, o diretor me presenteou com 
um passaporte para a arena do bumbódromo para as três noites de espetáculos daquele 
ano.
 Na mesma semana fui ao curral do Boi Garantido, tentar conversar com alguns 
dos diretores, e encontrei um dos membros da comissão de artes do boi vermelho, Fred 
Góes, que prontamente me recebeu e ali mesmo, na sala da recepção começamos a 
conversar. Góes falou sobre o trabalho que desenvolve no boi, o processo de criação e 
como se reúnem para essas escolhas.
 Em 2017, após a qualificação da pesquisa, inicia-se a segunda etapa, referente 
aos acontecimentos na arena e na cidade no 52º Festival Folclórico de Parintins. Consi- 
dero essa etapa da pesquisa o momento mais complexo. O Boi Caprichoso veio de uma 
derrota o que levou muitos artistas (dos barracões) a se fecharem na semana que ante-
cede o festival, justamente os dias que eu tinha para realizar a pesquisa de campo, como 
será explanado mais à frente. Portanto, essa etapa da pesquisa se resumiu a obser-
vações dentro e fora da arena e nas conversas informais com brincantes visitantes e 
locais, gerando um material bastante expressivo sobre o significado desse evento para 
eles. 
 A complexidade de aproximação dos artistas dos bois na segunda etapa da 
pesquisa me levou a uma terceira etapa. Retornei um mês depois do festival - Caprichoso 
agora é campeão - e permaneci por uma semana. Esse momento foram os mais proveito-
sos, pois encontrei os artistas desarmados, abertos, sorridentes e talvez conformados. 
As entrevistas foram eficientes, houve diálogos francos e relevantes que contribuíram de 
forma significativa para este trabalho.

 Além de conseguir entrevistar alguns brincantes, como batuqueiros e coreógrafos, 
por exemplo, esses foram os momentos que tive para me aproximar dos diretores de 
artes dos bois, como Ericy Nakanome, que me recebeu na sala dos professores da 
universidade em que leciona e contou sobre a metodologia adotada para o boi azul e 
como eles se organizaram para vencer o festival de 2017.
Também nessa terceira etapa, retomo a conversa com Fred Góes, agora, na beira do rio 
Amazonas, pescando peixe liso e tomando uma cerveja. E sob a luz do sol no horizonte 
do rio, ele me revela assuntos interessantes e valiosos, como sua satisfação com o resul-
tado na arena e que o Garantido, naquele momento, já iniciou sua caminhada rumo à 
vitória de 2018.
 O parintinense é assim mesmo, desconfiado no festival, mas acolhedor, sorridente 
que só!
 Assim, busco revelar nesta pesquisa, com o sorriso caboclo, o percurso dos brin-
cantes no 52º Festival Folclórico de Parintins, com a narração desse trajeto feito por mim 
e outros, sustentado pela teatralidade que permite dialogar com o evento e suas especifi-
cidades.
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Amazônia nas Cores 
do Brasil

Vou chamar a terra do samba e pandeiro
Carnaval olha a mulata!

E o povo da terra da garoa a cidade que não para
Vaneirão, folia de reis fandango e também procissão

E da terra dos pampas “guri bah”
Traz o chimarrão

Tem mineiro minério de minas
De serras tão lindas “uai”

É festa de laço, reisado linda congada que faz a ginga
Tem frevo, caatinga tem bumba meu boi

“arraiar” no sertão
Forró, zabumba, casório maria bonita e lampião

Esse país, de amor e paixão
É a terra folclore que faz o mundo balançar

Vai fazer levantar a poeira roda capoeira guerreiro de ogum
Do pai oxalá de norte a sul cultura popular

E aqui na amazônia vai ter boi bumbá
Ciranda, çairé, carimbó ciriá

É mistura de gente feliz
Todos vão se encontrar na festa dos parintintin

Brasil, brasileiro! Brasil milagreiro!
Brasil, cancioneiro e festeiro afro-euro-ameríndio do tronco tupi!

Chimbaba, saci, fogo de boitatá neguinho do campo, yara a cantar
É homem, é boto vem todo de branco

Cuidado com a cuca te benze ao entrar
Boneca de pano, pião, manja esconde

Bolinha de gude, caroço a rolar
É dança, é música, é crença é paixão
Brincadeira, costume, e adivinhação

Viva luiz da câmara cascudo!
Viva o boi de parintins!

Viva a terra folclore!
(CAPRICHOSO, 2015a) 22





1. Parintins uma cidade de cores

Quando a toada toca o mundo para de girar
O relógio não existe e a tristeza desistiu
E nessa festa o estresse pediu a conta
E a solidão tirou férias desse lugar

É só vestir essa camisa e vem com a gente balançar
Balançar, balançar

Isso aqui tá muito bom
Quem quiser vem conhecer
Boi bumbá é o nosso som

Qualquer um pode aprender
(CAPRICHOSO, 2014)

 

 Viva a terra do folclore, viva a terra da magia, onde a Amazônia canta preservação 

e convida para brincar de boi-bumbá. Parintins, terra de Monnan29, nutrida pelos rios, 

paranás, lagos, enseadas e igapós, impulsos precisos da terra parideira dos tuxauas30, 

pajés e lindas cunhãs, parintinenses ávidos na arte de criar, sentir e sonhar. 

 Chão de caboclo acolhedor que conta em contos no palco da floresta amazônica – 

o Bumbódromo –, diante dos olhos curiosos dos brincantes, um espetáculo de fantasia 

que se faz no rebojo de realidade e rivalidade, e que envolve artistas, vaqueiros, donas de 

casa, pescadores, ruralistas, costureiras, professores, entre outras tantas profissões, que 

no mês de junho são atraídos pelo folguedo parintinense da estrela azulada e do coração 

encarnado. Como poetiza a canção31 do compositor Adriano Aguiar:

 A alegria faz parte soberanamente desse canto do Brasil, o Norte, lugar onde a 

Amazônia se deleita com seus fazedores de sonhos, brincantes da Ilha de Parintins, “parte 

maior de um arquipélago circundado pelo barrento das águas do já então Rio Amazonas, 

avolumados pelas tingidas águas do Rio Negro e emoldurado pelas exuberantes pai- 

sagens de um verde incomparável” (SUZANO, 2006, p. 13).

 Essa é a Amazônia. Com suas múltiplas correntes culturais, possui, além das suas 

tradições e costumes, peculiaridades de outras regiões que enriquece sua identidade.

 No município de Parintins essas manifestações culturais culminaram com a rea- 

lização de festas populares, religiosas ou profanas, que ao longo do tempo integraram-se 

à manifestação do boi-bumbá.

 E é esta festa popular que molda o calendário cultural e turístico do município, 

atraindo multidões, pelo fascínio, pela religiosidade ou apenas pela oportunidade de 

diversão. Pois “nas festas, por alguns momentos, os indivíduos têm acesso a uma vida 

‘menos tensa, mais livre’, a um mundo onde ‘sua imaginação está mais à vontade’” (DUR-

29 Monnan - Deus da bondade (http://www.boicaprichoso.com/player. Acesso em: dezembro de 2017).
30 Chefe da tribo, cacique ou morubixaba (http://www.boicaprichoso.com/player. Acesso em: dezembro de 2017).
31 É importante comunicar ao leitor que as letras das toadas integram aquilo a que venho definindo como a teatralidade 
do Boi, e por isso são trazidas para esta escrita. Enfatizo também que como as toadas criadas em um Boi-Bumbá perten-
cem a ele, as citações das toadas terão o nome do Boi, e o ano referente ao lançamento da toada.

KHEIM 1968, p. 543-547 apud AMARAL,1998, p. 27), esquecendo a rotina do dia-a-dia do 

trabalho e se entregando ao deslumbramento do evento. Amaral ainda complementa em 

sua pesquisa intitulada de “Festa à Brasileira”, que:

 Mas isso, e aqui refiro-me à festa de Parintins de hoje, foi o resultado, na visão de 

Nogueira, “de um longo processo de confronto entre o modo de produção capitalista e a 

produção simbólica local, territorializada e marcada socialmente pelo controle de grupos 

tradicionais” (2008, p. 38). Portanto, para que o festival chegasse a essa expressividade 

que hoje possui, teve que ceder ao mercado como por exemplo: mudar de data (último 

final de semana do mês de junho), hora da apresentação (devidos a exigência da emisso-

ra de TV), construir camarotes que atendessem os patrocinadores, entre outros. “No mer-

cado, as festas são feitas para ser consumidas como entretenimento, posição social ou 

identidade cultural” (NOGUEIRA, 2008, p. 38).

 Mas, devido a imposição do mercado, a fidelidade com a tradição, com o folclore, 

ainda existe?

 Amaral diz que “nas festas as trocas culturais, sob suas diversas faces, acontecem 

em diferentes sentidos. Aparecem na arte, na estética, na música, na religião” (1998, p. 

88). Portanto, baseado no que Amaral afirma, e no que é apresentado na arena, nos espe-

táculos, que trazem, por exemplo, ressignificações de lendas que muitas vezes saem de 

estórias contadas por pescadores e concretizadas a partir do imaginário de artistas, posso 

afirmar que SIM, o festival de Parintins possui uma fidelidade com o folclore. Esse folclore 

que Megale assegura que:

 

 A autora ainda continua: o folclore “apesar de basear-se no passado, está sempre 

se acomodando à mentalidade e às reivindicações do presente” (1999, p. 13).

 Não é propósito desta pesquisa conceituar o termo folclore, mas é significativo pon-

tuar a importância que essa ciência tem para o processo da festa de Parintins, pois ela “é 

a cultura mais antiga da humanidade, mais velha do que a história [...] acompanha a nossa 

existência e tem grande influência na nossa maneira de pensar, sentir e agir” (MEGALE, 

1999, p. 12), e isso é nítido e perceptível no parintinense. Exemplo disso é revelado na fala 

do Diretor de Arte, Ericy Nakanome, em entrevista, quando perguntado sobre o processo 

da sua poética artística e afirma que:

 E é isso que Megale afirma, sobre essas influências que estão enraizadas em cada 

um de nós, que perpassaram pelo diretor de arte e sua geração, quando o mesmo fala 

sobre sua vivência. Cleber Sanches complementa o pensamento da autora Megale, 

afirmando que:

 A professora e antropóloga Maria Cavalcanti reconhece e colabora com o autor 

acima quando garante que a festa de Parintins “valoriza as raízes regionais indígenas, 

afirmando uma verdadeira identidade cultural cabocla” (2000, p. 16), identidade que se 

reflete no devaneio dos artistas parintinenses ao confeccionarem suas obras para o festi-

val.

 E essa identidade, pontuada pela autora, começa lá atrás, com as brincadeiras no 

terreiro, conquistando e dividindo o ardor de um povo, inevitavelmente se transformando e 

se metamorfoseando, também através do mercado, como já pontuado por Nogueira.

 Para Márcio Souza, o Festival Folclórico de Parintins:

 

 Ousadia revelada pelo diretor teatral amazonense e membro do Conselho de Artes 

do Boi Caprichoso, Chico Cardoso, o qual relatou em uma entrevista que “brincadeira que 

não se sustenta, desaparece; se a sociedade muda, temos que mudar também” (CARDO-

SO, 2016)32. Foram inevitáveis ao longo dos anos, as transformações que os Bois-Bumbás 

sofreram.
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identidade cultural” (NOGUEIRA, 2008, p. 38).

 Mas, devido a imposição do mercado, a fidelidade com a tradição, com o folclore, 

ainda existe?

 Amaral diz que “nas festas as trocas culturais, sob suas diversas faces, acontecem 

em diferentes sentidos. Aparecem na arte, na estética, na música, na religião” (1998, p. 

88). Portanto, baseado no que Amaral afirma, e no que é apresentado na arena, nos espe-

táculos, que trazem, por exemplo, ressignificações de lendas que muitas vezes saem de 

estórias contadas por pescadores e concretizadas a partir do imaginário de artistas, posso 

afirmar que SIM, o festival de Parintins possui uma fidelidade com o folclore. Esse folclore 

que Megale assegura que:

 

 A autora ainda continua: o folclore “apesar de basear-se no passado, está sempre 

se acomodando à mentalidade e às reivindicações do presente” (1999, p. 13).

 Não é propósito desta pesquisa conceituar o termo folclore, mas é significativo pon-

tuar a importância que essa ciência tem para o processo da festa de Parintins, pois ela “é 

a cultura mais antiga da humanidade, mais velha do que a história [...] acompanha a nossa 

Pode se dizer que a festa é uma das vias privilegiadas no estabelecimento de 

mediações da humanidade. Ela busca recuperar a imanência entre criador e 

criaturas, natureza e cultura, tempo e eternidade, vida e morte, ser e não ser. 

A presença da música, alimentação, dança, mitos e máscaras atesta com 

veemência esta proposição. A festa é ainda mediadora entre os anseios 

individuais e os coletivos, mito e história, fantasia e realidade, passado e 

presente, presente e futuro, nós e os outros, por isso mesmo revelando e 

exaltando as contradições impostas à vida humana pela dicotomia natureza 

e cultura, mediando ainda os encontros culturais e absorvendo, digerindo e 

transformando em pontes os opostos tidos como inconciliáveis (AMARAL, 

1998, p. 52).

Ajuda-nos a compreender [e refletir] [...] os acontecimentos aceitos por 

nossos antepassados e transmitidos às gerações modernas. Fiel ao passado, 

mais alertas às solicitações da hora presente, o folclore preserva e sedimenta 

os principais distintivos de cada povo (1999, p. 14).

existência e tem grande influência na nossa maneira de pensar, sentir e agir” (MEGALE, 

1999, p. 12), e isso é nítido e perceptível no parintinense. Exemplo disso é revelado na fala 

do Diretor de Arte, Ericy Nakanome, em entrevista, quando perguntado sobre o processo 

da sua poética artística e afirma que:

 E é isso que Megale afirma, sobre essas influências que estão enraizadas em cada 

um de nós, que perpassaram pelo diretor de arte e sua geração, quando o mesmo fala 

sobre sua vivência. Cleber Sanches complementa o pensamento da autora Megale, 

afirmando que:

 A professora e antropóloga Maria Cavalcanti reconhece e colabora com o autor 

acima quando garante que a festa de Parintins “valoriza as raízes regionais indígenas, 

afirmando uma verdadeira identidade cultural cabocla” (2000, p. 16), identidade que se 

reflete no devaneio dos artistas parintinenses ao confeccionarem suas obras para o festi-

val.

 E essa identidade, pontuada pela autora, começa lá atrás, com as brincadeiras no 

terreiro, conquistando e dividindo o ardor de um povo, inevitavelmente se transformando e 

se metamorfoseando, também através do mercado, como já pontuado por Nogueira.

 Para Márcio Souza, o Festival Folclórico de Parintins:

 

 Ousadia revelada pelo diretor teatral amazonense e membro do Conselho de Artes 

do Boi Caprichoso, Chico Cardoso, o qual relatou em uma entrevista que “brincadeira que 

não se sustenta, desaparece; se a sociedade muda, temos que mudar também” (CARDO-

SO, 2016)32. Foram inevitáveis ao longo dos anos, as transformações que os Bois-Bumbás 

sofreram.
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 A alegria faz parte soberanamente desse canto do Brasil, o Norte, lugar onde a 

Amazônia se deleita com seus fazedores de sonhos, brincantes da Ilha de Parintins, “parte 

maior de um arquipélago circundado pelo barrento das águas do já então Rio Amazonas, 

avolumados pelas tingidas águas do Rio Negro e emoldurado pelas exuberantes pai- 

sagens de um verde incomparável” (SUZANO, 2006, p. 13).

 Essa é a Amazônia. Com suas múltiplas correntes culturais, possui, além das suas 

tradições e costumes, peculiaridades de outras regiões que enriquece sua identidade.

 No município de Parintins essas manifestações culturais culminaram com a rea- 

lização de festas populares, religiosas ou profanas, que ao longo do tempo integraram-se 

à manifestação do boi-bumbá.

 E é esta festa popular que molda o calendário cultural e turístico do município, 

atraindo multidões, pelo fascínio, pela religiosidade ou apenas pela oportunidade de 

diversão. Pois “nas festas, por alguns momentos, os indivíduos têm acesso a uma vida 

‘menos tensa, mais livre’, a um mundo onde ‘sua imaginação está mais à vontade’” (DUR-

KHEIM 1968, p. 543-547 apud AMARAL,1998, p. 27), esquecendo a rotina do dia-a-dia do 

trabalho e se entregando ao deslumbramento do evento. Amaral ainda complementa em 

sua pesquisa intitulada de “Festa à Brasileira”, que:

 Mas isso, e aqui refiro-me à festa de Parintins de hoje, foi o resultado, na visão de 

Nogueira, “de um longo processo de confronto entre o modo de produção capitalista e a 

produção simbólica local, territorializada e marcada socialmente pelo controle de grupos 

tradicionais” (2008, p. 38). Portanto, para que o festival chegasse a essa expressividade 

que hoje possui, teve que ceder ao mercado como por exemplo: mudar de data (último 

final de semana do mês de junho), hora da apresentação (devidos a exigência da emisso-

ra de TV), construir camarotes que atendessem os patrocinadores, entre outros. “No mer-

cado, as festas são feitas para ser consumidas como entretenimento, posição social ou 

identidade cultural” (NOGUEIRA, 2008, p. 38).

 Mas, devido a imposição do mercado, a fidelidade com a tradição, com o folclore, 

ainda existe?

 Amaral diz que “nas festas as trocas culturais, sob suas diversas faces, acontecem 

em diferentes sentidos. Aparecem na arte, na estética, na música, na religião” (1998, p. 

88). Portanto, baseado no que Amaral afirma, e no que é apresentado na arena, nos espe-

táculos, que trazem, por exemplo, ressignificações de lendas que muitas vezes saem de 

estórias contadas por pescadores e concretizadas a partir do imaginário de artistas, posso 

afirmar que SIM, o festival de Parintins possui uma fidelidade com o folclore. Esse folclore 

que Megale assegura que:

 

 A autora ainda continua: o folclore “apesar de basear-se no passado, está sempre 

se acomodando à mentalidade e às reivindicações do presente” (1999, p. 13).

 Não é propósito desta pesquisa conceituar o termo folclore, mas é significativo pon-

tuar a importância que essa ciência tem para o processo da festa de Parintins, pois ela “é 

a cultura mais antiga da humanidade, mais velha do que a história [...] acompanha a nossa 

Não existe uma escola do boi, existe uma vivência artística e essa vivência eu 

fiz parte dela, de uma maneira que só quem fez parte foi as pessoas da minha 

geração, geração essa que cresce junto com a década de 90. Não vi o boi 

tradicional nas ruas, pois o boi tradicional já tinha morrido (NAKANOME, 

2017).

Não existe uma escola do boi, existe uma vivência artística e essa vivência eu 

Estudar o folclore é a própria gênese cultural de um grupo social ou de um 

povo. É entender as razões do ser, os sentimentos, as angústias, as alegrias, 

os anseios, os medos, os acontecimentos históricos que não foram registra-

dos. [...]. É conhecer a essência, o significado da existência de um povo, com 

suas realidades reais e imaginárias (SANCHES, 2012, p. 23).

[...] faz anualmente a revisão orgulhosa do imaginário amazônico, seduzindo 

a todos os brasileiros. E se ainda conserva fragmentos de um mundo rústico 

em aparente processo irreversível de extinção, o que se vê é um espetáculo 

que clama a plenos pulmões a vontade de um povo. Estamos diante de uma 

ousadia (SOUZA apud CAVALCANTI, 2000, p. 09).
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do Diretor de Arte, Ericy Nakanome, em entrevista, quando perguntado sobre o processo 
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 E é isso que Megale afirma, sobre essas influências que estão enraizadas em cada 

um de nós, que perpassaram pelo diretor de arte e sua geração, quando o mesmo fala 

sobre sua vivência. Cleber Sanches complementa o pensamento da autora Megale, 

afirmando que:

 A professora e antropóloga Maria Cavalcanti reconhece e colabora com o autor 

acima quando garante que a festa de Parintins “valoriza as raízes regionais indígenas, 

afirmando uma verdadeira identidade cultural cabocla” (2000, p. 16), identidade que se 

reflete no devaneio dos artistas parintinenses ao confeccionarem suas obras para o festi-

val.

 E essa identidade, pontuada pela autora, começa lá atrás, com as brincadeiras no 

terreiro, conquistando e dividindo o ardor de um povo, inevitavelmente se transformando e 

se metamorfoseando, também através do mercado, como já pontuado por Nogueira.

 Para Márcio Souza, o Festival Folclórico de Parintins:

 

 Ousadia revelada pelo diretor teatral amazonense e membro do Conselho de Artes 

do Boi Caprichoso, Chico Cardoso, o qual relatou em uma entrevista que “brincadeira que 

não se sustenta, desaparece; se a sociedade muda, temos que mudar também” (CARDO-

SO, 2016)32. Foram inevitáveis ao longo dos anos, as transformações que os Bois-Bumbás 

sofreram.

32 Entrevista realizada com o Diretor Teatral e membro do Conselho de Arte do Boi-Bumbá Caprichoso, Chico Cardoso 

em 2016.
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 Para compreender uma brincadeira que estrutura e organiza uma festa que todos 

os anos ganha um novo significado nas suas apresentações, é importante pontuar que a 

sociedade parintinense está totalmente ligada na criação e manutenção do legado do seu 

povo, o folclore parintinense, “pois ele resume as tradições e esperança das coletividades” 

(MEGALE, 1999, p. 13). O folclore e a cultura popular são conceitos vivos no Festival 

Folclórico de Parintins. Portanto, para maior clareza, o pesquisador Carlos Rodrigues 

Brandão afirma que:

 “O folclore vive da coletivização anônima do que se cria, conhece e reproduz, ainda 

que durante algum tempo os autores possam ser conhecidos” (BRANDÃO, 1982, p. 34). 

Em Parintins, o boi-bumbá e sua reprodução ao longo do tempo se coletivizou, e sua auto-

ria tornou-se do parintinense, processo que, segundo Brandão (1982), é natural do folclo-

re. E que Tonzinho Saunier faz questão de salientar:

 Concordando com Saunier, a relevância que os povos e nações tiveram para o 

município, reverberam nas apresentações na arena. Ritos, magias, costumes e lingua-

gens perpassam pelo artista que por sua vez concretiza tudo isso em arte, vista e vivida 

pelos brincantes.

De um ponto de vista rigoroso, são propriamente folclóricas as toadas, 

cantos, lendas, mitos, saberes, processos tecnológicos que, no correr de sua 

própria reprodução de pessoa a pessoa, de geração a geração, foram incor-

porados ao modo de vida e ao repertório coletivo da cultura de uma fração 

especifica do povo: pescadores, camponeses, lavradores, boias-frias, gente 

da periferia da cidade. Mas, de um ponto de vista mais dinâmico, o folclore 

pode abrir-se a campos mais amplos da cultura popular (a cultura feita e prati-

cada no cotidiano e nos momentos cerimoniais da vida do povo, ou dos dife- 

rentes povos que há no povo) e incorpora aquilo que, sendo ainda de autor 

conhecido, já foi coletivizado, incluindo no “vivido e pensado” do povo, às 

vezes até de todos nós, gente “erudita” cuja vida e pensamento estão, no 

entanto, tão profundamente mergulhados nesse ancestral anônimo que nos 

invade o mundo de crenças, saberes, falares e modos de viver (BRANDÃO, 

1982, p. 35-36).

O folclore de Parintins, atravessa mais de 3 séculos, desde as primeiras 

notícias da existência de criaturas humanas em nossa ilha, que datam de 

1669, quando o frade alemão João Felipe Bettendorf, fundou o nosso povoa-

do no dia 29 de Setembro, com o nome de São Miguel das Tupinambaranas.

Naturalmente, o nosso folclore passou por transformações, quando incor-

porou outras tradições e sabedorias populares dos portugueses, dos africa-

nos e até dos gregos, como é o caso do Boto.

O nosso verdadeiro folclore está nas lendas, mitos, crendices e canções dos 

índios que habitavam a nossa região [...] deve ter iniciado com as festas 

indígenas dos habitantes da Ilha Tupinambarana, como a Dança ou Festa da 

Tocandira ou Tocandeira [...] é sabido que o folclore indígena decantava a 

natureza e tudo que ela criou: os pássaros, os animais, as árvores... e a ima- 

ginação nos legou os monstros das florestas e das águas: Juruparí, Juma, 

Mapinguarí, Curupira, Acãuera de Fogo, Cobra Grande, Iara, Tapirayauara, 

Bôto e tantos outros seres e misteriosos e encantados (SAUNIER, 2003, p. 

14).
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1.1 Parintins de muitos povos

 Falar de Parintins é desaguar em terras perenes de encantos, sonhos e mistérios, 
construídos ao longo dos séculos por povos como os “Maué, Mundurucu, Parauenis, 
Parintim, Parintintim, Patuaruana, Paraviana, Sapopé, Tupinambarana, Tupinambá e 
Uapixana” (SAUNIER, 2003). Certamente, estes foram os primeiros a contribuir para esse 
folclore, cada tribo com sua especificidade, deixando impregnadas nesse solo sagrado 
ricas informações que reverberam em cada poema materializado nas toadas33 entoadas, 
nos bailados dos figurinos, nas alegorias, enfim, um verdadeiro orgulho para o caboclo 
parintinense, revelado nas representações singulares dos Bois e sua criatividade. Destaca 
Valentin:

 Antes de ser denominada Parintins, a cidade teve outros nomes conforme descrito 
abaixo:

 Segundo Nogueira (2003) os Parintintim causavam tremor nos inimigos e eram 
apaixonados cortadores de cabeças. Tal particularidade é assumida como motivo de pavu-
lagem34 pelos parintinenses.
 A cidade possui 7.069 Km² de superfície, banhada pelos rios Paraná do Limão, 
Aninga, Redondo, Francesa, Parapanema e Lago do Maracurany, limita-se ao norte com 

Parintins é uma cidade de povo afável, criativo e bem-humorado, característi-
cas essas que acompanham sua sagacidade e inteligência, gerando o orgu- 
lho, tão necessário para firmar uma identidade própria e duradoura. Ao 
indagar de onde vinham essas qualidades, talvez únicas da região, ouvi de 
inúmeros informantes que tamanha fartura de talento e dons artísticos, 
concentrada num lugar tão pequeno e ermo como Parintins, teria origem 
divina, vinha dos antepassados, “da raiz mesmo”, da natureza, “da força das 
águas” e que se renova, todos os anos, com a cheia do rio Amazonas, “vindo 
das montanhas dos Andes” (VALENTIN. 2005, p. 80).

Francisco Orellana, navegando o Paranatinga (rio Amazonas) rumo ao Atlân-
tico, com o cronista Gaspar de Carvajal, chamou-a de “Las Picotas”, em 
virtude de ter visto várias cabeças secas de índios, espetadas em lanças. Em 
1669, quando o Pe. João Felipe Bettendorff fundou Parintins, deu-lhe o nome 
de “São Miguel dos Tupinambarana”, pois a fundou a 29 de setembro, que é 
consagrado a São Miguel. Segundo o relato do missionário Manuel dos Reis, 
em 1723, o nome mudou para São Francisco Xavier dos Tupinambarana. 
José Pedro Cordovil, transformando o sitio em sua propriedade, denominou-a 
“Tupinambarana”. Quando missão, em 1803, recebeu o nome de “Vila Nova 
da Rainha”. Em 1837, quando elevada à Freguesia, recebeu outra vez o 
nome de Tupinambarana. Elevada à categoria de vila a município, seu nome 
foi mudado para “Vila Bela da Imperatriz”, em 1852, e quando elevada à cate-
goria de cidade, em 1880, recebeu definitivamente o nome de “Parintins”, em 
homenagem aos Parintintim, indígenas que habitavam a Serra de Parintins. 
(SAUNIER, 2003, p. 55).

33 Cantiga, canção, cantilena, soada; solfa, a melodia nos versos para cantar (CASCUDO, 2000, p. 684).
34 Empáfia, abestalhamento, orgulho besta (FREIRE, 2017, p. 97). 

o Município de Nhamundá, ao sul com o município de Barreirinha, a Oeste com o 
município de Urucurituba e ao leste com o Estado do Pará e 370 km, em linha reta, da ca- 
pital do Estado do Amazonas, Manaus. Há duas maneiras de se chegar a Parintins a partir 
de Manaus: via aérea (370 km), com o tempo de viagem de 45 minutos, e fluvial (420 km), 
que dura cerca de 18 horas35 em embarcações tradicionais (barco de recreio) e Lanchas 
“Ajatos”, com tempo reduzido para 6 a 8 horas36, graças à grande potência de seus 
motores.
 Em 2016, segundo o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), a popu-
lação de Parintins era estimada em 112.716 habitantes, sendo o segundo município mais 
populoso do estado do Amazonas. 
 Além das atividades artísticas, orgulho do povo parintinense, a cidade possui 
também uma atividade de grande peso no setor primário (plantio de abacate, banana, juta 
e outros), tendo sua economia praticamente, junto com a pecuária, fundamentada neste 
setor. E já possuiu o título de maior rebanho bovino e bubalino (búfalos) do Estado. Como 
confirma Lemos:

 
 É nesses barracões que os bois literalmente escondem o que hoje é considerado “o 
segundo maior Festival Folclórico do mundo, perdendo apenas para a festa do Dragão 
Chinês (na China)” (RODRIGUES, 2006, p. 79), atraindo, segundo a Secretaria Estadual 
de Turismo do Amazonas, perto de 60 mil turistas para a ilha. Além de atingir centenas de 
milhares de telespectadores nas três noites de apresentações, por meio das transmissões 
ao vivo, enquanto mais de 45 mil pessoas, extasiadas lotam as arquibancadas, cadeiras e 
camarotes do Bumbódromo.
 A história do Boi-Bumbá na cidade de Parintins converge com a história do Amazo-
nas no período áureo da borracha e relacionar estes fatos se faz importante para com-
preender sua chegada e os elementos deste folguedo no rito atual.
 Com a invenção da bicicleta e do automóvel, surgiu uma grande demanda para 
produtos pneumáticos, transformando a região amazônica na principal exportadora mun-
dial de borracha. A larga escala exigiu mão-de-obra para a extração do látex, e assim o 
governo brasileiro e os empreendedores estimularam a migração para a Amazônia.
 Afirma Ponte Filho:
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 Falar de Parintins é desaguar em terras perenes de encantos, sonhos e mistérios, 
construídos ao longo dos séculos por povos como os “Maué, Mundurucu, Parauenis, 
Parintim, Parintintim, Patuaruana, Paraviana, Sapopé, Tupinambarana, Tupinambá e 
Uapixana” (SAUNIER, 2003). Certamente, estes foram os primeiros a contribuir para esse 
folclore, cada tribo com sua especificidade, deixando impregnadas nesse solo sagrado 
ricas informações que reverberam em cada poema materializado nas toadas33 entoadas, 
nos bailados dos figurinos, nas alegorias, enfim, um verdadeiro orgulho para o caboclo 
parintinense, revelado nas representações singulares dos Bois e sua criatividade. Destaca 
Valentin:

 Antes de ser denominada Parintins, a cidade teve outros nomes conforme descrito 
abaixo:

 Segundo Nogueira (2003) os Parintintim causavam tremor nos inimigos e eram 
apaixonados cortadores de cabeças. Tal particularidade é assumida como motivo de pavu-
lagem34 pelos parintinenses.
 A cidade possui 7.069 Km² de superfície, banhada pelos rios Paraná do Limão, 
Aninga, Redondo, Francesa, Parapanema e Lago do Maracurany, limita-se ao norte com 

o Município de Nhamundá, ao sul com o município de Barreirinha, a Oeste com o 
município de Urucurituba e ao leste com o Estado do Pará e 370 km, em linha reta, da ca- 
pital do Estado do Amazonas, Manaus. Há duas maneiras de se chegar a Parintins a partir 
de Manaus: via aérea (370 km), com o tempo de viagem de 45 minutos, e fluvial (420 km), 
que dura cerca de 18 horas35 em embarcações tradicionais (barco de recreio) e Lanchas 
“Ajatos”, com tempo reduzido para 6 a 8 horas36, graças à grande potência de seus 
motores.
 Em 2016, segundo o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), a popu-
lação de Parintins era estimada em 112.716 habitantes, sendo o segundo município mais 
populoso do estado do Amazonas. 
 Além das atividades artísticas, orgulho do povo parintinense, a cidade possui 
também uma atividade de grande peso no setor primário (plantio de abacate, banana, juta 
e outros), tendo sua economia praticamente, junto com a pecuária, fundamentada neste 
setor. E já possuiu o título de maior rebanho bovino e bubalino (búfalos) do Estado. Como 
confirma Lemos:

 
 É nesses barracões que os bois literalmente escondem o que hoje é considerado “o 
segundo maior Festival Folclórico do mundo, perdendo apenas para a festa do Dragão 
Chinês (na China)” (RODRIGUES, 2006, p. 79), atraindo, segundo a Secretaria Estadual 
de Turismo do Amazonas, perto de 60 mil turistas para a ilha. Além de atingir centenas de 
milhares de telespectadores nas três noites de apresentações, por meio das transmissões 
ao vivo, enquanto mais de 45 mil pessoas, extasiadas lotam as arquibancadas, cadeiras e 
camarotes do Bumbódromo.
 A história do Boi-Bumbá na cidade de Parintins converge com a história do Amazo-
nas no período áureo da borracha e relacionar estes fatos se faz importante para com-
preender sua chegada e os elementos deste folguedo no rito atual.
 Com a invenção da bicicleta e do automóvel, surgiu uma grande demanda para 
produtos pneumáticos, transformando a região amazônica na principal exportadora mun-
dial de borracha. A larga escala exigiu mão-de-obra para a extração do látex, e assim o 
governo brasileiro e os empreendedores estimularam a migração para a Amazônia.
 Afirma Ponte Filho:

A produção econômica é, no entanto, historicamente centralizada. Até o início 
da década de 80, predominava na economia do município a produção de juta. 
Dela aproveitavam-se os fios que serviam de matéria-prima para indústria. 
Com a falência da produção da juta no município, restaram apenas os 
barracões em que funcionaram as fábricas que, além de serem utilizados 
atualmente para outras atividades, tornaram-se referência para a memória de 
uma época, relembrada hoje pela população local como o tempo da fartura 
(LEMOS, 2005, p. 40).

35 Subindo o rio, o retorno dura mais de 30 horas.
36 Pois o período da vazante e cheia influenciam na velocidade das lanchas.
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Emilio Vieira – “Este ano se cuide que eu vou caprichar no meu boi”
Lindolfo Monteverde – “Pois capriche no seu, que garanto no meu”39  

Impelidos pela violenta seca, que se abateu nos diversos Estados do Nor- 
deste, eliminando quase que inteiramente todo o rebanho da região, de 1877 
a 1880, os nordestinos viram-se forçados a migrar para a Amazônia.
Calcula-se que cerca de 300 mil migrantes teriam provindo do Nordeste entre 
1870 e 1920, em diferentes momentos. A princípio ter-se-iam dirigido para a 
região, os emigrantes vindos, sobretudo, do Ceará e Maranhão, Rio Grande 
do Norte e, em seguida, de outros estados (FILHO, 2011, p. 164).

 

 O apogeu da borracha durou pouco, devido a biopirataria37. A Ásia tirou o monopólio 
da borracha da Amazônia. As firmas locais foram à falência e as estrangeiras partiram 
para os países asiáticos. Com isso, o desemprego tomou conta do estado, e muitos nor- 
destinos não tiveram condições de voltar para os seus estados. Abandonados nas perife-
rias das cidades, passaram a dividir palhoças com índios destribalizados e caboclos. 
Rodrigues ainda diz que:

 A primeira vez que o boi foi citado como folguedo no Brasil, foi em 1840, numa 
referência ao bumba-meu-boi, em Recife, “pelo frei Miguel do Sacramento Lopes Gama, o 
Padre Carapuceiro que dá nome a rua no bairro de Boa Viagem” (PATRÍCIO, 2007, p. 38). 
Anos mais tarde (1859), o boi foi referenciado pela primeira vez em Manaus – AM pelo 
“médico-viajante Avé-Lallemant sobre um bumbá presenciado naquela cidade, um “cortejo 
pagão” introduzido na “festa católica” em homenagem a São Pedro e São Paulo” (CAVAL-
CANTI. 2000, p. 16). 
 O Boi se apresenta com variados nomes, de acordo com o local em que se manifes-
ta:

 
 

Foram nesses guetos com pessoas de diferentes culturas, reproduzidos em 
menor escala em cidades do interior, que, pouco a pouco, aconteceu a misci-
genação cultural entre os nordestinos e os povos da Amazônia. Naquele 
caldeirão de cultura, o bumba-meu-boi, originário do Maranhão, emergiu 
como boi-bumbá, uma manifestação folclórica distinta, que nasceu da fusão 
dos folguedos nordestinos com aspectos do ethos cultural  da região, com a 
valorização na natureza, elementos míticos dos povos indígenas e os usos, 
costumes e crendices dos caboclos da Amazônia (RODRIGUES, 2006, p. 
57).

1.2 Os Bois de Parintins

37 Em 1876, um inglês chamado Henry Wickham deu início à derrocada da economia da borracha cometendo o ato 
de biopirataria mais nocivo à região Amazônica de que se tem registro. Wickham coletou setenta mil sementes da 
Hevea brasiliensis, nome científico da Seringueira, e levou-as clandestinamente para o jardim de Kew, na Inglaterra, 
de onde depois foi transplantada para o Ceilão, conhecida hoje como Sri Lanka (RODRIGUES, 2006, p. 56).
38 O antropólogo Darcy Ribeiro define ethos cultural como a expressão da cultura e da identidade de um povo. 
(RODRIGUES, p. 57).
39 Umas das especulações em relação aos nomes dos Bois-Bumbás Garantido e Caprichoso. (RODRIGUES, 2006, 
p. 62)

38

No Maranhão elas são chamadas de Bumba-meu-boi; no Piauí40, essa brinca-
deira ganha o nome de boi mamão; no Amazonas, ela é conhecida como boi 
bumbá de Parintins; boi Calemba, no Rio Grande do Norte; Bum-
ba-boi-de-reis ou Reis-de-boi, no Espírito Santo e Boi Pintadinho, no Rio de 
Janeiro, entre outros (VIANA apud TEIXEIRA 2008, p. 27).
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 É importante destacar a contribuição que Santos traz para esse termo:

 O Bumba-meu-Boi corria pelas periferias da Ilha Tupinambarana, muito antes dos 
Bois Caprichoso e Garantido manifestarem seus bailados e conquistarem a preferência do 
parintinense. Basílio Tenório descreve em seu livro “A Cultura do boi-bumbá em Parintins”, 
que:

 Cavalcanti vem a contribuir com a observação de que:

 No contexto parintinense, de todos os Bumbás que apareceram na ilha apenas dois 
deles, segundo Rodrigues (2006), conseguiram resistir ao processo de globalização: 
Caprichoso e Garantido. Folguedo de São João, com mais de 100 anos41 de brincadeira e 
rivalidade, conquista a cada ano mais adeptos para compor o cenário da espetacula- 
rização.
 Autores e pesquisadores afirmam que não há registros fiéis que comprovem o sur- 
gimento desses Bois. Porém, existem pesquisas que afirmam que a brincadeira dos bois, 
após o seu surgimento, foi ganhando a simpatia do parintinense, chegando ao ponto de 
serem convidados a dançar nos quintais das casas, nas festas juninas.

O Bumba-meu-Boi, Bumbá, ou simplesmente, o Boi, destaca-se como um 
dos principais autos populares brasileiros, juntamente com o Fandango ou 
Marujada, Chegança, Congos ou Congada, todos apresentando elementos 
europeus, principalmente no aspecto relativo à música. Boi-Bumbá é nome 
utilizado pelos Estados do Norte. Pereira da Costa (1937, p. 128) registra: 
“Bumba, abreviatura do Bumba-meu-boi. Bumba é do congolês, significando 
pancada, golpe, batida. Bumba-meu-Boi será um hibridismo, bate meu boi! 
Relativamente às chifradas e arremessos” (SANTOS, 2012, p. 132).

A história da cultura do boi-bumbá em Parintins não teve início na cidade, 
mas nos extremos oeste e sul da ilha onde se ergue a referida cidade, 
embora se ouça falar do boi Taruna, fundado pelo mestre Marçãl, em 1913, 
que viveu apenas a temporada junina daquele ano. No extremo oeste da ilha 
em pauta, entre as regiões de Aninga e de Parananema. No extremo sul, 
região de Macurany. Em ambos locais prevalecia o bumba-meu-boi.
No Aninga, os bumba-meu-boi tinham sempre os nomes de fita e cor: Boi Fita 
Roxa, Boi Fita Amarela, Boi Fita Preta e assim por diante. No Parananema no 
Macurany eles tinham, entre outros, os nomes de cartas de baralhos: Boi 
Dois de Copas, Boi Dois de Ouro, Boi Dois de Paus, Boi Três de Espada. Há 
registros de outras denominações como: Boi Vencedor, Boi Luz de Guerra, 
nomes raramente contemplados pelos promesseiros da época [...]. Mas ainda 
assim o bumba-meu-boi prevaleceria em Parintins até os primeiros anos do 
século XX, ou seja, até a chegada e consolidação do Boi-bumbá (2016, p. 
65).

É um processo ritual amplo, articulando diferentes níveis de dimensões de 
cultura e acompanhando no tempo o movimento da sociedade que o 
promove. Formas artísticas, grupos e camadas sociais diferenciados nele 
interagem. É mais um dos fascinantes lugares de tensas e intensas trocas 
culturais, tão característicos da cultura brasileira (CAVALCANTI, 2000, p. 15).

40 Na citação colhida em Teixeira (2008), encontramos a localização do boi mamão no Piauí. Entretanto, de acordo com 
Cabral, 1954, Sayão, 2004 e Soares, 2006, o boi de mamão se realiza em Santa Catarina, ao sul do país, para onde foi 
levado o bumba-meu-boi por pessoas do nordeste brasileiro que para lá emigraram e onde ganha esse nome pelo fato 
de, em algum momento, a máscara do boi ter sido feita com um mamão.
41 Referência feita a partir da criação dos bois, 1913, segundo a Associação de cada Boi.

 Segundo o mesmo autor, a TV Bandeirante teria desistido da transmissão em razão 
do desinteresse do telespectador pelo espetáculo do Boi-Bumbá de Parintins. Hoje a 
transmissão do Festival Folclórico é disputada pelas redes regionais, TV Amazonas e TV 
A Crítica.
 As transmissões, desde a TV Bandeirante, causaram influências que modificaram 
as datas das apresentações dos Festivais, pois antes, os dias 28, 29 e 30 de junho eram 
tradicionais, como especifica Valentim no texto citado mais acima, e agora, devido à inter-
ferência dos patrocinadores, ele acontece sempre no último final de semana do mês de 
junho, independentemente da data do mês.
 O apoteótico Festival da cidade de Parintins é responsável, todos os anos, por 
arrastar uma imensidão de brincantes que por três noites se defrontam na arena do Centro 
Cultural e Desportivo de Parintins, o popular Bumbódromo. Apaixonados e divididos, 
rigorosamente, entre os partidários do Boi Caprichoso, de cores azul e branca, e o Boi 
Garantido, de cores vermelha e branca.
 Música, dança, teatro, história, contos e causos se complementam e se tornam o 
sabor dos olhos imaginativos do espectador, que se lança nos corredores infinitos das 
poesias libertadas do imaginário do caboclo, transformando a festa-ritual em um gigantes-
co espetáculo possível e imaginável.

 Os Bois Caprichoso e Garantido, representantes do colorido folguedo parintinense, 
deslizam suavemente pelos rios de histórias e lendas das rivalidades dos caboclos; seus 
costumes, paixões, crenças e brincadeiras são materializados nas três noites de apresen-
tações.
 Os depoimentos citados nesta pesquisa são informações catalogadas e explicadas 
a partir, entre outros, de autores como Tonzinho Saunier (2003), que descreve a entrevista 
que realizou com o criador do Boi Garantido, e Andreas Valentim, o qual teve oportunidade 
de entrevistar vários ícones dos Bois, como o saudoso Raimundo Alves de Lima (parinti- 
nense), o Seu Mundinho, que fazia questão de dizer que conhecia a brincadeira desde o 
tempo em que ela começou (VALENTIN, 1999), formando assim um compilado de infor-
mações orais, possuindo em suas histórias um padrão em comum: a promessa feita ao 
santo no qual cada criador acreditava.
 O auto do boi é contado pelos mais diversos lugares do Brasil, e possui um padrão. 
Segundo Pellegrini (1997), o conto se refere a saga de um peão negro, Pai Francisco, que 
ao atender o desejo da sua mulher grávida, Mãe Catirina, mata o boi mais belo e favorito 

do seu patrão (Amo do Boi), para que a mesma possa saciar seu desejo de comer a língua 
do boi. O Amo, ao descobrir, manda prender Pai Francisco, com a ajuda dos índios. 
Depois de muito sofrimento, o Padre e o Pajé, com a força divina e a magia, conseguem 
ressuscitar o boi. Uma grande festa é realizada pelo feito, e todos comemoram e dançam 
ao redor da fogueira.
 A partir dessa estrutura, que é geral, o auto do Boi ganha acréscimos específicos 
nas várias regiões onde se apresenta. Na Amazônia, ele foi enriquecido com as mais 
diversas lendas do folclore e da mitologia indígena, como relata Pelegrini, na Revista 
Planeta.

 Nogueira sustenta o que Peregrine menciona, quando descreve sobre essa opulen-
ta transformação, ao longo do tempo, do que chamamos nos últimos 5243 anos de Festival 
Folclórico de Parintins:

 
 A cada noite é revelado um novo espetáculo, uma nova cenografia, um novo figuri-
no, uma nova coreografia, enfim, um novo jogo, revezado entre os Bois Garantido e 
Caprichoso. Uma renovação de rara beleza, um chamamento para o Brasil e o mundo, 
pois “ao seu repertório se unem a defesa da floresta, a força do povo simples e solidário, 
a essência da vida na Amazônia sustentável” (CAPRICHOSO, 2017b). 
 Suzano poetiza a subjetividade do olhar desse caboclo:

31



 Sob a luz das porongas42 e fogueiras, os bois realizavam seus festejos domésticos, 

“no início nas ruas, com a perseverança de pescadores, estivadores, vaqueiros e pessoas 

da classe mais humilde da cidade” (RODRIGUES, 2006, p. 79). Recebiam como paga-

mento, iguarias juninas como: bolo de macaxeira, tacacá, cachaça e, outros, às vezes 

dinheiro.

 Rodrigues descreve que:

 Após se apresentarem, tomavam as ruas em cortejo, cantando e desafiando o con-

trário com os seus versos, batuques, danças e toadas. Conta Tenório (2016) que certa 

vez, o Boi Galante (antecede o Boi Caprichoso) e o Boi Garantido, marcaram um encontro 

e, nessa briga, o Galante perde a cabeça, “Emídio Vieira, criador do Galante, responsabili-

za os irmãos de Mundico Cid pelo acontecido. No bairro de São José, Lindolfo Mon-

teverde, passava a hostilizar o Boi Galante. Foi quando as citações: “contrário”, “boi con-

trário” passaram a soar entre os grupos sociais vinculados ao boi-bumbá em Parintins” 

(2016, p. 86).

 Foi só a partir dos anos 60 que os Bois ganharam um olhar de responsabilidade, 

por um grupo de jovens da Juventude Atlética Católica (JAC), o qual teve a ideia de montar 

o primeiro Festival Folclórico da cidade devido à violência que crescia entre os brincantes 

quando estes se encontravam pelas ruas. Como afirma Rodrigues:

Nas primeiras décadas do século XX, como relata Tonzinho Saunier, vários 
bumbás em Parintins se apresentavam em frente às casas dos cidadãos mais 
abastados, que pagavam uma quantia aos líderes dos bois para o custeio das 
apresentações e a compra de comida e bebida para os brincantes. Existia 
também a figura do dono do Boi, na maioria das vezes um comerciante, políti-
co ou pecuarista contagiado pelo folguedo, que se dispunha a financiar as 
apresentações em frente à sua casa ou no terreiro do quintal. Donos famosos 
como Luiz Gonzaga, do Caprichoso, ofereciam jantares no quintal de sua 
casa nos ensaios do seu boi, ocasiões em que mandava cavar valas para 
servirem de fogueiros para preparar assados de peixes, cozidões e sobreme-
sas como arroz-doce e mungunzá. Na Baixa do São José, reduto do Garanti-
do, Lindolfo Monteverde reunia seus vaqueiros, versadores e amigos no 
terreiro em frente à sua casa para também comer e beber durante o ensaio.
Raimundo Muniz, que viria a criar o Festival Folclórico de Parintins mais 
tarde, foi um dos vários curumins que esperavam ansiosos as festas juninas 
para brincar de porta em porta junto com os bumbás (RODRIGUES, 2006, p. 
80).

Liderados por Raimundo Muniz, Xisto Pereira e Lucinor de Souza Barros, 
tiveram a iniciativa de promover um festival folclórico que reunisse o maior 
número de folguedos possível. Em 1965, nascia o Festival Folclórico de 
Parintins, que iniciava no dia 12 de junho e se estendia até o final do mês, 
reunindo todos os tipos de danças folclóricas existente na ilha. No primeiro 
ano de realização do festival, não houve disputa, os bumbás e outras brinca-
deiras apresentaram-se apenas com caráter participativo (RODRIGUES, 
2006, p. 83).

 Segundo o mesmo autor, a TV Bandeirante teria desistido da transmissão em razão 

do desinteresse do telespectador pelo espetáculo do Boi-Bumbá de Parintins. Hoje a 

transmissão do Festival Folclórico é disputada pelas redes regionais, TV Amazonas e TV 

A Crítica.

 As transmissões, desde a TV Bandeirante, causaram influências que modificaram 

as datas das apresentações dos Festivais, pois antes, os dias 28, 29 e 30 de junho eram 

tradicionais, como especifica Valentim no texto citado mais acima, e agora, devido à inter-

ferência dos patrocinadores, ele acontece sempre no último final de semana do mês de 

junho, independentemente da data do mês.

 O apoteótico Festival da cidade de Parintins é responsável, todos os anos, por 

arrastar uma imensidão de brincantes que por três noites se defrontam na arena do Centro 

Cultural e Desportivo de Parintins, o popular Bumbódromo. Apaixonados e divididos, 

rigorosamente, entre os partidários do Boi Caprichoso, de cores azul e branca, e o Boi 

Garantido, de cores vermelha e branca.

 Música, dança, teatro, história, contos e causos se complementam e se tornam o 

sabor dos olhos imaginativos do espectador, que se lança nos corredores infinitos das 

poesias libertadas do imaginário do caboclo, transformando a festa-ritual em um gigantes-

co espetáculo possível e imaginável.

 Os Bois Caprichoso e Garantido, representantes do colorido folguedo parintinense, 

deslizam suavemente pelos rios de histórias e lendas das rivalidades dos caboclos; seus 

costumes, paixões, crenças e brincadeiras são materializados nas três noites de apresen-

tações.

 Os depoimentos citados nesta pesquisa são informações catalogadas e explicadas 

a partir, entre outros, de autores como Tonzinho Saunier (2003), que descreve a entrevista 

que realizou com o criador do Boi Garantido, e Andreas Valentim, o qual teve oportunidade 

de entrevistar vários ícones dos Bois, como o saudoso Raimundo Alves de Lima (parinti- 

nense), o Seu Mundinho, que fazia questão de dizer que conhecia a brincadeira desde o 

tempo em que ela começou (VALENTIN, 1999), formando assim um compilado de infor-

mações orais, possuindo em suas histórias um padrão em comum: a promessa feita ao 

santo no qual cada criador acreditava.

 O auto do boi é contado pelos mais diversos lugares do Brasil, e possui um padrão. 

Segundo Pellegrini (1997), o conto se refere a saga de um peão negro, Pai Francisco, que 

ao atender o desejo da sua mulher grávida, Mãe Catirina, mata o boi mais belo e favorito 

do seu patrão (Amo do Boi), para que a mesma possa saciar seu desejo de comer a língua 

do boi. O Amo, ao descobrir, manda prender Pai Francisco, com a ajuda dos índios. 

Depois de muito sofrimento, o Padre e o Pajé, com a força divina e a magia, conseguem 

ressuscitar o boi. Uma grande festa é realizada pelo feito, e todos comemoram e dançam 

ao redor da fogueira.

 A partir dessa estrutura, que é geral, o auto do Boi ganha acréscimos específicos 

nas várias regiões onde se apresenta. Na Amazônia, ele foi enriquecido com as mais 

diversas lendas do folclore e da mitologia indígena, como relata Pelegrini, na Revista 

Planeta.

 Nogueira sustenta o que Peregrine menciona, quando descreve sobre essa opulen-

ta transformação, ao longo do tempo, do que chamamos nos últimos 5243 anos de Festival 

Folclórico de Parintins:

 

 A cada noite é revelado um novo espetáculo, uma nova cenografia, um novo figuri-

no, uma nova coreografia, enfim, um novo jogo, revezado entre os Bois Garantido e 

Caprichoso. Uma renovação de rara beleza, um chamamento para o Brasil e o mundo, 

pois “ao seu repertório se unem a defesa da floresta, a força do povo simples e solidário, 

a essência da vida na Amazônia sustentável” (CAPRICHOSO, 2017b). 

 Suzano poetiza a subjetividade do olhar desse caboclo:

42 Luminárias feitas de latas e que tem como combustível o querosene.
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 Foi a partir desse momento que houve uma evolução, os bois se reinventaram e se 

inovaram. No ano seguinte começa uma organização mais apurada, com jurados e regras, 

fato novo e aceito no festival.

 As preferências pelos bois logo foram surgindo. Garantido e Caprichoso surpreen-

dem a população e tem um crescimento notório. Afirma Fred Góes, brincante e artista do 

Boi Garantido: “era o início de sua espetacularização, abrindo-lhe as portas da criativi-

dade, para extravasar a sua tradicional rivalidade, não mais nos conflitos físicos dos 

encontros de ruas, mas através da expressão artística” (VALENTIM, 2005, p. 19).

 Devido ao crescimento da festa, logo o espaço da JAC não era suficiente para com-

portar tamanha grandeza que crescia dentro da alma do parintinense e necessitava de um 

local mais amplo.

 E “em 1980, a Prefeitura de Parintins assumiu a organização do Festival, dando 

assim caráter oficial, época que os Bois se organizaram como entidades de direito público 

e formaram suas respectivas Associações Folclóricas” (VALENTIM, 2005, p. 20).

 No dia 28 de junho de 1988, o Bumbódromo é inaugurado, os olhos se voltam para 

Parintins. Um espaço próprio para as apresentações surgia, uma nova etapa começa. 

 A adaptação ao espaço, a superação da criatividade do caboclo parintinense, o 

diálogo com o público, as disposições dos jurados, tudo novo e aceito como desafio para 

ambos os Bois, uma verdadeira superação e inovação da representatividade em cena. 

Chegou o mês de junho, a poronga não pode apagar.

 É importante ressaltar que a evolução do Festival, desde o tempo da JAC, atrai a 

atenção das redes midiáticas, de início com reportagens direcionadas. Isso vai despertan-

do interesses e ganhando espaço nas grandes potências das redes televisivas, até que a 

primeira transmissão realizada por um canal de TV é realizada pela TV Bandeirante.

Nessa época (1975) os festivais se realizaram, sucessivamente, na quadra 
de esporte da Paróquia do Sagrado Coração de Jesus, no estádio Tupy 
Catanhede e no assim chamado Tabladão, construído no terreno vazio do 
antigo aeroporto da cidade, onde hoje se ergue o Bumbódromo. Em todos 
eles, eram montadas arquibancadas para separar as torcidas que brigavam 
por seus Bois. Chegava junho, a cidade se mobilizava em função do Boi, para 
prestigiar a festa que agora acontecia, sempre, nas noites de 28, 29 e 30 
(VATENTIM, 2005, p. 20). 

Somente a partir de 1990, quando se consolida como expressão da cultura 
amazônica, é que os bois-bumbás e seus produtos ganham atenção da mídia 
nacional. Em 1977 e 1978, por exemplo, os CDs oficiais dos bois-bumbás 
foram gravados e distribuídos em nível nacional pelo consórcio Globo/Poly-
dor/Polygran. Na mesma década, iniciaram-se as transmissões ao vivo de TV 
para cidades do Amazonas e, no período de 2008 a 2012, para todo o Brasil, 
por meio da TV Band (NOGUEIRA, 2013, p. 26).

 Segundo o mesmo autor, a TV Bandeirante teria desistido da transmissão em razão 

do desinteresse do telespectador pelo espetáculo do Boi-Bumbá de Parintins. Hoje a 

transmissão do Festival Folclórico é disputada pelas redes regionais, TV Amazonas e TV 

A Crítica.

 As transmissões, desde a TV Bandeirante, causaram influências que modificaram 

as datas das apresentações dos Festivais, pois antes, os dias 28, 29 e 30 de junho eram 

tradicionais, como especifica Valentim no texto citado mais acima, e agora, devido à inter-

ferência dos patrocinadores, ele acontece sempre no último final de semana do mês de 

junho, independentemente da data do mês.

 O apoteótico Festival da cidade de Parintins é responsável, todos os anos, por 

arrastar uma imensidão de brincantes que por três noites se defrontam na arena do Centro 

Cultural e Desportivo de Parintins, o popular Bumbódromo. Apaixonados e divididos, 

rigorosamente, entre os partidários do Boi Caprichoso, de cores azul e branca, e o Boi 

Garantido, de cores vermelha e branca.

 Música, dança, teatro, história, contos e causos se complementam e se tornam o 

sabor dos olhos imaginativos do espectador, que se lança nos corredores infinitos das 

poesias libertadas do imaginário do caboclo, transformando a festa-ritual em um gigantes-

co espetáculo possível e imaginável.

 Os Bois Caprichoso e Garantido, representantes do colorido folguedo parintinense, 

deslizam suavemente pelos rios de histórias e lendas das rivalidades dos caboclos; seus 

costumes, paixões, crenças e brincadeiras são materializados nas três noites de apresen-

tações.

 Os depoimentos citados nesta pesquisa são informações catalogadas e explicadas 

a partir, entre outros, de autores como Tonzinho Saunier (2003), que descreve a entrevista 

que realizou com o criador do Boi Garantido, e Andreas Valentim, o qual teve oportunidade 

de entrevistar vários ícones dos Bois, como o saudoso Raimundo Alves de Lima (parinti- 

nense), o Seu Mundinho, que fazia questão de dizer que conhecia a brincadeira desde o 

tempo em que ela começou (VALENTIN, 1999), formando assim um compilado de infor-

mações orais, possuindo em suas histórias um padrão em comum: a promessa feita ao 

santo no qual cada criador acreditava.

 O auto do boi é contado pelos mais diversos lugares do Brasil, e possui um padrão. 

Segundo Pellegrini (1997), o conto se refere a saga de um peão negro, Pai Francisco, que 

ao atender o desejo da sua mulher grávida, Mãe Catirina, mata o boi mais belo e favorito 

do seu patrão (Amo do Boi), para que a mesma possa saciar seu desejo de comer a língua 

do boi. O Amo, ao descobrir, manda prender Pai Francisco, com a ajuda dos índios. 

Depois de muito sofrimento, o Padre e o Pajé, com a força divina e a magia, conseguem 

ressuscitar o boi. Uma grande festa é realizada pelo feito, e todos comemoram e dançam 

ao redor da fogueira.

 A partir dessa estrutura, que é geral, o auto do Boi ganha acréscimos específicos 

nas várias regiões onde se apresenta. Na Amazônia, ele foi enriquecido com as mais 

diversas lendas do folclore e da mitologia indígena, como relata Pelegrini, na Revista 

Planeta.

 Nogueira sustenta o que Peregrine menciona, quando descreve sobre essa opulen-

ta transformação, ao longo do tempo, do que chamamos nos últimos 5243 anos de Festival 

Folclórico de Parintins:

 

 A cada noite é revelado um novo espetáculo, uma nova cenografia, um novo figuri-

no, uma nova coreografia, enfim, um novo jogo, revezado entre os Bois Garantido e 

Caprichoso. Uma renovação de rara beleza, um chamamento para o Brasil e o mundo, 

pois “ao seu repertório se unem a defesa da floresta, a força do povo simples e solidário, 

a essência da vida na Amazônia sustentável” (CAPRICHOSO, 2017b). 

 Suzano poetiza a subjetividade do olhar desse caboclo:
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 Segundo o mesmo autor, a TV Bandeirante teria desistido da transmissão em razão 
do desinteresse do telespectador pelo espetáculo do Boi-Bumbá de Parintins. Hoje a 
transmissão do Festival Folclórico é disputada pelas redes regionais, TV Amazonas e TV 
A Crítica.
 As transmissões, desde a TV Bandeirante, causaram influências que modificaram 
as datas das apresentações dos Festivais, pois antes, os dias 28, 29 e 30 de junho eram 
tradicionais, como especifica Valentim no texto citado mais acima, e agora, devido à inter-
ferência dos patrocinadores, ele acontece sempre no último final de semana do mês de 
junho, independentemente da data do mês.
 O apoteótico Festival da cidade de Parintins é responsável, todos os anos, por 
arrastar uma imensidão de brincantes que por três noites se defrontam na arena do Centro 
Cultural e Desportivo de Parintins, o popular Bumbódromo. Apaixonados e divididos, 
rigorosamente, entre os partidários do Boi Caprichoso, de cores azul e branca, e o Boi 
Garantido, de cores vermelha e branca.
 Música, dança, teatro, história, contos e causos se complementam e se tornam o 
sabor dos olhos imaginativos do espectador, que se lança nos corredores infinitos das 
poesias libertadas do imaginário do caboclo, transformando a festa-ritual em um gigantes-
co espetáculo possível e imaginável.

 Os Bois Caprichoso e Garantido, representantes do colorido folguedo parintinense, 
deslizam suavemente pelos rios de histórias e lendas das rivalidades dos caboclos; seus 
costumes, paixões, crenças e brincadeiras são materializados nas três noites de apresen-
tações.
 Os depoimentos citados nesta pesquisa são informações catalogadas e explicadas 
a partir, entre outros, de autores como Tonzinho Saunier (2003), que descreve a entrevista 
que realizou com o criador do Boi Garantido, e Andreas Valentim, o qual teve oportunidade 
de entrevistar vários ícones dos Bois, como o saudoso Raimundo Alves de Lima (parinti- 
nense), o Seu Mundinho, que fazia questão de dizer que conhecia a brincadeira desde o 
tempo em que ela começou (VALENTIN, 1999), formando assim um compilado de infor-
mações orais, possuindo em suas histórias um padrão em comum: a promessa feita ao 
santo no qual cada criador acreditava.
 O auto do boi é contado pelos mais diversos lugares do Brasil, e possui um padrão. 
Segundo Pellegrini (1997), o conto se refere a saga de um peão negro, Pai Francisco, que 
ao atender o desejo da sua mulher grávida, Mãe Catirina, mata o boi mais belo e favorito 

Essa Festa já garantiu à cidade e suas personalidades títulos honorários 
como de “capital da cultura e do folclore do Amazonas” e a Medalha Ruy 
Araújo a um dos três fundadores do Festival Folclórico da cidade, o Sr. 
Lucinor de Souza Bastos, em 2009, concedidos pela Assembleia Legislativa 
do Estado do Amazonas (ALEAM), (CATALÃO, 2014, p. 35).

do seu patrão (Amo do Boi), para que a mesma possa saciar seu desejo de comer a língua 
do boi. O Amo, ao descobrir, manda prender Pai Francisco, com a ajuda dos índios. 
Depois de muito sofrimento, o Padre e o Pajé, com a força divina e a magia, conseguem 
ressuscitar o boi. Uma grande festa é realizada pelo feito, e todos comemoram e dançam 
ao redor da fogueira.
 A partir dessa estrutura, que é geral, o auto do Boi ganha acréscimos específicos 
nas várias regiões onde se apresenta. Na Amazônia, ele foi enriquecido com as mais 
diversas lendas do folclore e da mitologia indígena, como relata Pelegrini, na Revista 
Planeta.

 Nogueira sustenta o que Peregrine menciona, quando descreve sobre essa opulen-
ta transformação, ao longo do tempo, do que chamamos nos últimos 5243 anos de Festival 
Folclórico de Parintins:

 
 A cada noite é revelado um novo espetáculo, uma nova cenografia, um novo figuri-
no, uma nova coreografia, enfim, um novo jogo, revezado entre os Bois Garantido e 
Caprichoso. Uma renovação de rara beleza, um chamamento para o Brasil e o mundo, 
pois “ao seu repertório se unem a defesa da floresta, a força do povo simples e solidário, 
a essência da vida na Amazônia sustentável” (CAPRICHOSO, 2017b). 
 Suzano poetiza a subjetividade do olhar desse caboclo:
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 Segundo o mesmo autor, a TV Bandeirante teria desistido da transmissão em razão 
do desinteresse do telespectador pelo espetáculo do Boi-Bumbá de Parintins. Hoje a 
transmissão do Festival Folclórico é disputada pelas redes regionais, TV Amazonas e TV 
A Crítica.
 As transmissões, desde a TV Bandeirante, causaram influências que modificaram 
as datas das apresentações dos Festivais, pois antes, os dias 28, 29 e 30 de junho eram 
tradicionais, como especifica Valentim no texto citado mais acima, e agora, devido à inter-
ferência dos patrocinadores, ele acontece sempre no último final de semana do mês de 
junho, independentemente da data do mês.
 O apoteótico Festival da cidade de Parintins é responsável, todos os anos, por 
arrastar uma imensidão de brincantes que por três noites se defrontam na arena do Centro 
Cultural e Desportivo de Parintins, o popular Bumbódromo. Apaixonados e divididos, 
rigorosamente, entre os partidários do Boi Caprichoso, de cores azul e branca, e o Boi 
Garantido, de cores vermelha e branca.
 Música, dança, teatro, história, contos e causos se complementam e se tornam o 
sabor dos olhos imaginativos do espectador, que se lança nos corredores infinitos das 
poesias libertadas do imaginário do caboclo, transformando a festa-ritual em um gigantes-
co espetáculo possível e imaginável.

 Os Bois Caprichoso e Garantido, representantes do colorido folguedo parintinense, 
deslizam suavemente pelos rios de histórias e lendas das rivalidades dos caboclos; seus 
costumes, paixões, crenças e brincadeiras são materializados nas três noites de apresen-
tações.
 Os depoimentos citados nesta pesquisa são informações catalogadas e explicadas 
a partir, entre outros, de autores como Tonzinho Saunier (2003), que descreve a entrevista 
que realizou com o criador do Boi Garantido, e Andreas Valentim, o qual teve oportunidade 
de entrevistar vários ícones dos Bois, como o saudoso Raimundo Alves de Lima (parinti- 
nense), o Seu Mundinho, que fazia questão de dizer que conhecia a brincadeira desde o 
tempo em que ela começou (VALENTIN, 1999), formando assim um compilado de infor-
mações orais, possuindo em suas histórias um padrão em comum: a promessa feita ao 
santo no qual cada criador acreditava.
 O auto do boi é contado pelos mais diversos lugares do Brasil, e possui um padrão. 
Segundo Pellegrini (1997), o conto se refere a saga de um peão negro, Pai Francisco, que 
ao atender o desejo da sua mulher grávida, Mãe Catirina, mata o boi mais belo e favorito 

do seu patrão (Amo do Boi), para que a mesma possa saciar seu desejo de comer a língua 
do boi. O Amo, ao descobrir, manda prender Pai Francisco, com a ajuda dos índios. 
Depois de muito sofrimento, o Padre e o Pajé, com a força divina e a magia, conseguem 
ressuscitar o boi. Uma grande festa é realizada pelo feito, e todos comemoram e dançam 
ao redor da fogueira.
 A partir dessa estrutura, que é geral, o auto do Boi ganha acréscimos específicos 
nas várias regiões onde se apresenta. Na Amazônia, ele foi enriquecido com as mais 
diversas lendas do folclore e da mitologia indígena, como relata Pelegrini, na Revista 
Planeta.

 Nogueira sustenta o que Peregrine menciona, quando descreve sobre essa opulen-
ta transformação, ao longo do tempo, do que chamamos nos últimos 5243 anos de Festival 
Folclórico de Parintins:

 
 A cada noite é revelado um novo espetáculo, uma nova cenografia, um novo figuri-
no, uma nova coreografia, enfim, um novo jogo, revezado entre os Bois Garantido e 
Caprichoso. Uma renovação de rara beleza, um chamamento para o Brasil e o mundo, 
pois “ao seu repertório se unem a defesa da floresta, a força do povo simples e solidário, 
a essência da vida na Amazônia sustentável” (CAPRICHOSO, 2017b). 
 Suzano poetiza a subjetividade do olhar desse caboclo:

Agora participam e interferem na história um sem-número de criaturas 
fantásticas como a boiúna (cobra-grande), o boto (golfinho mítico), o boitatá 
(cobra de fogo), anhangá (espectro do mundo subterrâneo), mapinguari 
(animal fabuloso, semelhante a um homem gigante, mas com uma enorme 
boca na barriga), bem como divindades do panteão amazônico, caso de 
Guaracy (o Sol), Jacy (a Lua), Tupã (o deus do raio) ou a Iara (sereia de água 
doce). Todos esses elementos interagem no rito popular do boi-bumbá de 
Parintins, transformando por três noites a arena do Bumbódromo num imenso 
teatro-laboratório alquímico, onde se processa, em forma de espetáculo, uma 
evolução da alma sincrética brasileira (PELLEGRINI, 1997, p. 37).

Em Parintins, houve uma reformulação radical na forma de apresentação do 
boi-bumbá. A brincadeira de terreno incorporou novos personagens, desen-
volveu dança coreográfica, gênero musical próprio (a toada amparada pela 
harmonia), conjunto de percussão e criou uma narrativa que mistura os 
fundamentos do boi-bumbá com os do imaginário amazônico, principalmente 
as das culturas indígeno-caboclas. O Boi-bumbá de Parintins se transformou 
em espetáculo popular de massa, despertou interesse da mídia e se distan-
ciou do modo como se apresenta o bumba meu boi ou boi-bumbá tradicional 
(NOGUEIRA, 2014, p. 12).

43 É importante deixar claro que os Bois já existem há mais de 100 anos e o Festival Folclórico de Parintins está na sua 
52º edição.
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 Segundo o mesmo autor, a TV Bandeirante teria desistido da transmissão em razão 
do desinteresse do telespectador pelo espetáculo do Boi-Bumbá de Parintins. Hoje a 
transmissão do Festival Folclórico é disputada pelas redes regionais, TV Amazonas e TV 
A Crítica.
 As transmissões, desde a TV Bandeirante, causaram influências que modificaram 
as datas das apresentações dos Festivais, pois antes, os dias 28, 29 e 30 de junho eram 
tradicionais, como especifica Valentim no texto citado mais acima, e agora, devido à inter-
ferência dos patrocinadores, ele acontece sempre no último final de semana do mês de 
junho, independentemente da data do mês.
 O apoteótico Festival da cidade de Parintins é responsável, todos os anos, por 
arrastar uma imensidão de brincantes que por três noites se defrontam na arena do Centro 
Cultural e Desportivo de Parintins, o popular Bumbódromo. Apaixonados e divididos, 
rigorosamente, entre os partidários do Boi Caprichoso, de cores azul e branca, e o Boi 
Garantido, de cores vermelha e branca.
 Música, dança, teatro, história, contos e causos se complementam e se tornam o 
sabor dos olhos imaginativos do espectador, que se lança nos corredores infinitos das 
poesias libertadas do imaginário do caboclo, transformando a festa-ritual em um gigantes-
co espetáculo possível e imaginável.

 Os Bois Caprichoso e Garantido, representantes do colorido folguedo parintinense, 
deslizam suavemente pelos rios de histórias e lendas das rivalidades dos caboclos; seus 
costumes, paixões, crenças e brincadeiras são materializados nas três noites de apresen-
tações.
 Os depoimentos citados nesta pesquisa são informações catalogadas e explicadas 
a partir, entre outros, de autores como Tonzinho Saunier (2003), que descreve a entrevista 
que realizou com o criador do Boi Garantido, e Andreas Valentim, o qual teve oportunidade 
de entrevistar vários ícones dos Bois, como o saudoso Raimundo Alves de Lima (parinti- 
nense), o Seu Mundinho, que fazia questão de dizer que conhecia a brincadeira desde o 
tempo em que ela começou (VALENTIN, 1999), formando assim um compilado de infor-
mações orais, possuindo em suas histórias um padrão em comum: a promessa feita ao 
santo no qual cada criador acreditava.
 O auto do boi é contado pelos mais diversos lugares do Brasil, e possui um padrão. 
Segundo Pellegrini (1997), o conto se refere a saga de um peão negro, Pai Francisco, que 
ao atender o desejo da sua mulher grávida, Mãe Catirina, mata o boi mais belo e favorito 

do seu patrão (Amo do Boi), para que a mesma possa saciar seu desejo de comer a língua 
do boi. O Amo, ao descobrir, manda prender Pai Francisco, com a ajuda dos índios. 
Depois de muito sofrimento, o Padre e o Pajé, com a força divina e a magia, conseguem 
ressuscitar o boi. Uma grande festa é realizada pelo feito, e todos comemoram e dançam 
ao redor da fogueira.
 A partir dessa estrutura, que é geral, o auto do Boi ganha acréscimos específicos 
nas várias regiões onde se apresenta. Na Amazônia, ele foi enriquecido com as mais 
diversas lendas do folclore e da mitologia indígena, como relata Pelegrini, na Revista 
Planeta.

 Nogueira sustenta o que Peregrine menciona, quando descreve sobre essa opulen-
ta transformação, ao longo do tempo, do que chamamos nos últimos 5243 anos de Festival 
Folclórico de Parintins:

 
 A cada noite é revelado um novo espetáculo, uma nova cenografia, um novo figuri-
no, uma nova coreografia, enfim, um novo jogo, revezado entre os Bois Garantido e 
Caprichoso. Uma renovação de rara beleza, um chamamento para o Brasil e o mundo, 
pois “ao seu repertório se unem a defesa da floresta, a força do povo simples e solidário, 
a essência da vida na Amazônia sustentável” (CAPRICHOSO, 2017b). 
 Suzano poetiza a subjetividade do olhar desse caboclo:

Era uma vez o sol, a terra, o mar, a lua, os rios, as estrelas; o céu, o “Olimpo”, 
os deuses. Era uma vez seus filhos queridos, que a tempos regulares, se 
permitem abandonar o divino para invadir o mundo real da floresta do 
homem, para se transmutarem em botos vermelhos, cobra grande e em ama-
zonas, transportando para uma imaterialidade lúdica a singeleza de suas 
matas e rios oceânicos [...]. Eram uma vez a terra cabocla que observa, 
surpresa, o filho nativo crescer e conquistar outros mundos com sua criação, 
em essência tão humana quanto divina, oferecendo, a tempos iguais, singele-
za, raiz, beleza e pompa (SUZANO, 2006, p. 14).

 

 
 Como não magnetizar um curumim com tanta poesia! Ao longo do tempo, o olhar 
mudou, se transformou, e se profissionalizou. Hoje as emoções são divididas com as 
razões, fruto de boas influências encontradas pelos caminhos artísticos escolhidos, 
abraçados e desejados, de curumim a pesquisador. Não uma substituição, mas uma 
junção dos pensamentos esculpidos e desenhados nesse caminho.
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 Segundo o mesmo autor, a TV Bandeirante teria desistido da transmissão em razão 
do desinteresse do telespectador pelo espetáculo do Boi-Bumbá de Parintins. Hoje a 
transmissão do Festival Folclórico é disputada pelas redes regionais, TV Amazonas e TV 
A Crítica.
 As transmissões, desde a TV Bandeirante, causaram influências que modificaram 
as datas das apresentações dos Festivais, pois antes, os dias 28, 29 e 30 de junho eram 
tradicionais, como especifica Valentim no texto citado mais acima, e agora, devido à inter-
ferência dos patrocinadores, ele acontece sempre no último final de semana do mês de 
junho, independentemente da data do mês.
 O apoteótico Festival da cidade de Parintins é responsável, todos os anos, por 
arrastar uma imensidão de brincantes que por três noites se defrontam na arena do Centro 
Cultural e Desportivo de Parintins, o popular Bumbódromo. Apaixonados e divididos, 
rigorosamente, entre os partidários do Boi Caprichoso, de cores azul e branca, e o Boi 
Garantido, de cores vermelha e branca.
 Música, dança, teatro, história, contos e causos se complementam e se tornam o 
sabor dos olhos imaginativos do espectador, que se lança nos corredores infinitos das 
poesias libertadas do imaginário do caboclo, transformando a festa-ritual em um gigantes-
co espetáculo possível e imaginável.

 Os Bois Caprichoso e Garantido, representantes do colorido folguedo parintinense, 
deslizam suavemente pelos rios de histórias e lendas das rivalidades dos caboclos; seus 
costumes, paixões, crenças e brincadeiras são materializados nas três noites de apresen-
tações.
 Os depoimentos citados nesta pesquisa são informações catalogadas e explicadas 
a partir, entre outros, de autores como Tonzinho Saunier (2003), que descreve a entrevista 
que realizou com o criador do Boi Garantido, e Andreas Valentim, o qual teve oportunidade 
de entrevistar vários ícones dos Bois, como o saudoso Raimundo Alves de Lima (parinti- 
nense), o Seu Mundinho, que fazia questão de dizer que conhecia a brincadeira desde o 
tempo em que ela começou (VALENTIN, 1999), formando assim um compilado de infor-
mações orais, possuindo em suas histórias um padrão em comum: a promessa feita ao 
santo no qual cada criador acreditava.
 O auto do boi é contado pelos mais diversos lugares do Brasil, e possui um padrão. 
Segundo Pellegrini (1997), o conto se refere a saga de um peão negro, Pai Francisco, que 
ao atender o desejo da sua mulher grávida, Mãe Catirina, mata o boi mais belo e favorito 

do seu patrão (Amo do Boi), para que a mesma possa saciar seu desejo de comer a língua 
do boi. O Amo, ao descobrir, manda prender Pai Francisco, com a ajuda dos índios. 
Depois de muito sofrimento, o Padre e o Pajé, com a força divina e a magia, conseguem 
ressuscitar o boi. Uma grande festa é realizada pelo feito, e todos comemoram e dançam 
ao redor da fogueira.
 A partir dessa estrutura, que é geral, o auto do Boi ganha acréscimos específicos 
nas várias regiões onde se apresenta. Na Amazônia, ele foi enriquecido com as mais 
diversas lendas do folclore e da mitologia indígena, como relata Pelegrini, na Revista 
Planeta.

 Nogueira sustenta o que Peregrine menciona, quando descreve sobre essa opulen-
ta transformação, ao longo do tempo, do que chamamos nos últimos 5243 anos de Festival 
Folclórico de Parintins:

 
 A cada noite é revelado um novo espetáculo, uma nova cenografia, um novo figuri-
no, uma nova coreografia, enfim, um novo jogo, revezado entre os Bois Garantido e 
Caprichoso. Uma renovação de rara beleza, um chamamento para o Brasil e o mundo, 
pois “ao seu repertório se unem a defesa da floresta, a força do povo simples e solidário, 
a essência da vida na Amazônia sustentável” (CAPRICHOSO, 2017b). 
 Suzano poetiza a subjetividade do olhar desse caboclo:

Mar de Azul de Amor

Eu vou balançar a arquibancada
Com a galera, até a contrariada

Não resiste vem pra cá
Eu vou mergulhar

Nesse mar de azul de amor
Não tem chuva nem calor

Eu amo meu boi Caprichoso
Meu touro negro vencedor

Essa emoção, arrepia o corpo
Invade a alma no peito
Acelera o meu coração

Ao som da marujada, da galera azulada
Na palma da mão, canta a minha nação

(CAPRICHOSO, 2017a)

FIGURA 2 – Arquibancada Boi Caprichoso – Fonte: 
https://www.elenaraleitao.com.br/2012/06/bumbodromo-bumbando-em-azul-e-vermelho.html
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1.2.1 Caprichoso, uma paixão azulada

 Serenidade, tranquilidade e harmonia é o que descreve a cor azul. Mas a 

cor azul do Boi Caprichoso vai para além da calmaria, digamos que não chega 

nem perto de ser calmo. Esse azul que domina parte da ilha de Parintins é o 

mesmo que domina os loucos e apaixonados torcedores. Exemplo disso são os 

sete títulos consecutivos que a galera do boi Caprichoso tem. Títulos ganhos na 

mais animada das competições que se dá entre eles, aquela que corre diante 

dos jurados nas três noites de apresentação do Boi.

 Este azul, estimulante criativo do parintinense, descrito nas poesias dos 

caboclos em suas toadas, resgata, renova, e até mesmo muda a estética de 

duas potentes empresas, Coca-Cola e o Banco Bradesco, que em suas essên-

cias possuem a cor do contrário43, mas que se revelam com outra aparência do 

lado azulado, conforme apontado na figura 02, por exigência da Diretoria do Boi 

Caprichoso.

 O azul está na cor das portas e janelas das pequenas casas de madeira 

às grandes estruturas, nas expressões populares do parente44; o azul está na 

vestimenta da morena bela; no tremular da imensa bandeira cravada na paixão 

do Curral Zeca Xibelão45; nos olhos dos anciões; nos enfeites das ruas; em cada 

fantasia, alegoria e coreografia do espetáculo; nas canoas pesqueiras dos ribei-

rinhos; na bola de futebol dos curumins; no banzeiro arrebatador da galera na 

arquibancada e até nas latinhas de cervejas produzidas especialmente para o 

Festival. Enfim, fatos curiosos e admiráveis, observados, sentidos e vividos 

como brincante/visitante do Boi-Bumbá.

 No início do século XX, na cidade de Parintins, o “Boi-Bumbá Galante 

criado por Emídio Vieira (conhecido como tracajá)” (VALENTIN, 2005, p. 98), 

realiza o primeiro movimento azulado na pacata ilha de um povo humilde e bata- 

lhador, até então simples pescadores (na sua maioria), caçadores e sonhadores, 

que não faziam ideia que aquela brincadeira tomaria proporções inimagináveis. 

Portanto, ele foi “criado na parte mais baixa do rio, a leste, na parte mais antiga 

e mais próxima ao centro da cidade, onde ficam também seus galpões, ateliês, 

sede social e curral de ensaio” (VALENTIN, 2005, p. 76). E com ele, a cada dire-

toria que assumia, surgiram muitas histórias alimentando a imaginação do parin-

tinense, do brincante e do visitante. Valentin afirma, no trecho abaixo, um fato 

que é oficialmente adotado pela diretoria do Boi Caprichoso:

43 Importante deixar claro que a não citação da cor do boi contrário e seu nome, fazem parte do jogo desta 

escrita, uma vez que este subcapitulo se trata especialmente do Boi Azul.

44 Forma de tratamento usado para se falar com alguém. Equivale a mano (FREIRE, 2017, p. 97).

45 Barracão de ensaios e reuniões dos brincantes do boi.
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Em razão de uma briga interna no Galante, Emídio se afastou da brincadeira 
e foi substituído pelos irmãos Roque e Tomas Cid, recém-chegados do 
Ceará, que teriam feito uma promessa de “pôr” um boi caso seus empreendi-
mentos comerciais fossem bem-sucedidos em Parintins. Eles fizeram um 
novo boi e o batizaram de Caprichoso, em 20 de outubro de 1913, data em 
que até hoje se comemora o seu aniversário de fundação (VALENTIN, 2005, 
p. 98).

 

 
 Acredita-se que os criadores do Boi Caprichoso, segundo a professora e folclorista 
Odinéia Andrade, citada no livro de Valentin (2005), passaram pelos estados do Maran-
hão, onde tiveram contato com o Bumba-Meu-Boi, e pelo Pará, onde conheceram a brin-
cadeira da Marujada, antes de chegar a Parintins – AM, no início do século XX, com a 
promessa a São João para obter sucesso na nova cidade. Contam, à sua maneira, a 
história do folguedo brasileiro, do auto do boi, como explica Rodrigues.

 Pois em suas bagagens, segundo a autora, havia uma riqueza de elementos que 
contribuíram e até hoje fazem parte simbólica do Boi Bumbá Caprichoso, como as cores 
azul e branco e o nome do grupo rítmico do boi, Marujada de Guerra.
 Câmara Cascudo (2000) assegura, sobre a manifestação paraense conhecida 
como Marujada, que a mesma foi registrada desde 3 de setembro 1798, na cidade de Bra-
gança (Pará), em comemoração religiosa ao patrono São Benedito. Participava nesse 
folguedo a irmandade de São Benedito, chamada de Marujada, composta quase que 
exclusivamente por mulheres, como explica Cascudo abaixo:

 Porém, como os fatos, na sua maior parte, quando se trata da criação, surgimento 
ou nascimento do boi, são orais, há uma outra versão, relatada por Raimundinho Dutra, 
descrita no livro do pesquisador Andreas Valentim. Conta Raimundinho que teria escutado 
dos próprios pais que:

A promessa de colocar um bumbá foi motivada pelas influências recebidas 
pelos Cid durante sua trajetória até a Ilha, quando puderam conhecer vários 
folguedos juninos no Maranhão e no Pará. Duas manifestações folclóricas 
chamaram a atenção, em especial, dos cearenses: o bumba-meu-boi, mara- 
nhense, e a Marujada, paraense. (RODRIGUES. 2006, p. 69)

As marujas se apresentam tipicamente vestidas: usam uma blusa branca de 
mandrião, toda pregueada e rendada, e a saia, encarnada, azul ou branca, 
com ramagem ou o colorido da saia; na cabeça ostentam um chapéu todo 
emplumado e cheio e fitas multicores [...], os homens, músicos e acompa- 
nhantes, apresentam-se de calça e camisa brancas ou de cor, chapéu de 
palha de carnaúba revestido de pano, tendo a aba virada em um dos lados, 
fixada com uma flor de papel encarnada ou azul [...] os instrumentos musicais 
são: tambor grande e pequeno, a onça ou cuíca, pandeiros, rabeca, viola, 
cavaquinho e violino. Na rua as Marujas caminham ou dançam em duas filas 
[...], empunhando um pequeno bastão de madeira, enfeitado de papel, tendo 
na extremidade superior uma flor. (CASCUDO. 2000, p. 369)
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Por volta das 8 horas da noite, num sábado do mês de março do ano de 1925, 
à luz de lamparinas de carbureto, na casa de João do Roque (ao lado do 
terreno pertencente a Dona Esclerpilde, mulher de José Fogueteiro) na rua 
Rio Branco, um grupo de moradores de Parintins se reuniu com o objetivo de 
fundar um Boi-Bumbá. Estava lá, entre outros, o comerciante Emídio Vieira, 
mais conhecido como “tracajá”; Seu Vitorio e Dona Fé, pais do compositor 
Raimundinho Dutra, os três irmãos cearenses da família Cid: Raimundo Cid, 
o Mundico; Pedro Cid, o Pedrinho; e Felix Cid, o Feliz. E também os coronéis 
Meireles e Nina, os senhores João Ribeiro, Dico e Mestre Rocha; e as senho-
ras Palmira, Sila, Virgínia, Duquinha Cruz e Maninha. A certa altura da 
reunião, o coronel João Meireles, fã de um certo Boi Caprichoso que existia 
em Manaus, sugeriu: “porque não botar neste novo Bumbá de Parintins o 
nome de Caprichoso? É tão bonito...” A sugestão foi aceita imediatamente, 
inclusive por Emídio Vieira, amo do Boi Galante, que havia sido criado em 
1922. Na mesma ocasião ficou acertado que o amo do novo Boi seria Felix, o 
feliz da família Cid, repentista de voz maravilhosa. E o Caprichoso saiu pela 
primeira vez pelas ruas de Parintins, já pretinho e animado, agitando as 
festas juninas. (VALENTIN; CUNHA. 1999, p. 131)

De acordo com Tomás Cid, filho de Pedro Cid, um dos fundadores do 
Boi-bumbá Caprichoso, na reunião para sua fundação que aconteceu em 
outubro de 1926 se encontrava Antônio Arigó, cidadão nordestino residente 
em Manaus que todos os anos, mês de junho, descia até Parintins para 
brincar boi e foi dele a sugestão do nome para o novo bumbá.
Em meio a discussão ele teria dito: “Então, amigos, se já existe um boi Garan-
tido aqui em Parintins, porque não fundar um Boi Caprichoso?” e prosseguiu 
dizendo que os nomes de boi-bumbá, “Garantido ou Caprichoso”, existiam 
desde o Nordeste; Garantido, como forma de pagamento de promessas; 
Caprichoso, boi descompromissado com qualquer santo”. Sugestão aceita, 
estava então fundado o Boi-bumbá Caprichoso.
Discutida a escolha dos diretamente responsáveis, Pedro Cid, aos 16 anos 
de idade, foi proclamado chefe e seu irmão, Artur Cid, também conhecido 
como Feliz Cid e Feliz do Roque, aos 4 anos de idade, o amo do Boi. Feito 
assim, em junho do ano seguinte, 1927, o Boi-bumbá Caprichoso se apresen-
tava pela primeira vez em Parintins. Esta versão conduz ao entendimento de 
que o Boi-bumbá Caprichoso surgiu enquanto boi mirim. Fato é que entre os 
notáveis, eis os seus brincantes fundadores:
Pedro Cid, Nascimento Cid, Artur Cid, Luiz Gonzaga, Gito da Maninha, Antô-
nio bodó (boboí), Mundinho da Carolina, Rapaziada do bairro da Francesa.
Convidados especiais: Lindolfo Monteverde (que levou companheiros); Antô-
nio Arigó (que desceu de Manaus); Emídio Souza (e companheiros do 
Aninga); Manoel Paz (seria dono do Boi Tira Fama); Manoel Leocádio (e com-
panheiros do Aninga) (ZÉ CAIÁ 2000 apud TENÓRIO, 2016, p. 90).

 

 

 Há, ainda, uma outra versão bastante interessante, registrada no livro de Basílio 
Tenório:

 

 Portanto, o Boi Caprichoso, desde a sua criação, traz protagonistas que con-
tribuíram para o evento. Antes, as brincadeiras dos bois eram organizadas pelas famílias, 
da construção do boi às fantasias dos brincantes.
 Odinéia, citada em Rodrigues, estabelece uma linha sucessora definitiva. Descreve 
ela:
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Quem criou o Caprichoso foram os irmãos Cid, em 20 de outubro de 1913. 
Quando eles chegaram a Parintins, queriam colocar uma brincadeira para 
pagar uma promessa de prosperidade. Das mãos dos Cid, o boi passou para 
Emídio Vieira, voltou para os Cid, depois assumiu Antônio Boboi, em seguida 
o Nascimento Cid e então foi para o Luiz Gonzaga. Finalmente, foi entregue 
ao Luiz Pereira, o último dono do boi – afirma Odinéia Andrade 
(RODRIGUES, 2006, p. 72).

 

 Caprichoso, outrora construído e brincado por pessoas consideradas periféricas 
pela elite da cidade daquela época, ganhou força na cidade e abriu os braços para o povo 
adentrar na sua festa, e sem distinção conquistou lugar no imaginário do povo parintin-
ense. A Diretoria do Boi Caprichoso diz que “há vida nesse brinquedo de pano, há vida 
sim, pois há amor e paixão. É uma paixão que ultrapassou os limites do tempo, da sau-
dade dos tablados à pujança da arena, o Boi Caprichoso é vivo e eterno em nossos senti-
mentos, uma paixão centenária” (CAPRICHOSO, 2016b).
 Certamente, o encantamento que sinto, esse orgulho de ser Caprichoso, influencia 
em parte, na neutralidade que tentei trabalhar nesta pesquisa. Afinal, são mais de vinte 
anos sendo brincante desse boi. Porém, desde o início do projeto, sabia que iria enfrentar 
esse obstáculo e me preparei para ultrapassar essa dificuldade. Assim, não é uma paixão 
de curumim que pretende conduzir o leitor, e sim meu olhar de pesquisador, a partir de 
minhas descrições enquanto brincante pelo festival folclórico parintinense.
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Vai balançar a multidão
Arquibancada enlouquecer

A ilha toda avermelhar
Essa arena vai ferver

Ouço ao longe o tambor
Que foi buscar o meu amor
São os camisa-encarnada

Que vão chegando pra vencer
Anunciando o meu boi

Valente, guerreiro, vermelho
Da Baixa do meu São José

Vai tremer
O chão vai tremer

Quando a batucada encarnada chegar
O mundo parou pra ver o meu boi-bumbá

Garantido
O eterno campeão

(GARANTIDO, 2015a)

Camisa Encarnada

 Démonteverde50, citado por Rodrigues, conta que:

 Já a Associação Folclórica Boi-Bumbá Garantido, toma como oficial que:

 Assim como o boi contrário, segundo Rodrigues (2006), o neto de Lindolfo relata 
que seu avô, após servir as Forças Armadas, retorna a Parintins. Participa de um almoço 
onde, ingerindo aluá - bebida fermentada, feita de frutas -, começa a passar mal, acordan-
do no dia seguinte sem voz. O pescador, então, fez uma promessa a São João Batista, de 
que, se recuperasse sua voz, “iria rezar todos os dias de São João com brincantes do Boi 
Garantido em seu curral e só deixaria de cantar toada de boi quando morresse” (RO-
DRIGUES, 2005, p. 60).
 Saunier (2003), em uma entrevista com o próprio criador do boi, Lindolfo Mon-
teverde, este afirmou que a primeira vez que colocou o folguedo na rua, tinha 18 anos de 
idade, entrevista essa que Saunier registrou no jornal onde era repórter “A Tribuna”, no dia 
28 de junho de 1970.
 Nas histórias relatadas acima, as versões parecem desencontradas, mas se juntar-
mos os pontos, percebemos que as versões se complementam. Em 1913 o garoto que 
apenas brincava de boi no quintal de sua casa, tinha por volta de 11 anos, pois o mesmo 
nasceu em 1902, era pouco provável que o boi fosse fundado nesse tempo, porém, se o 
próprio Lindolfo fala que a primeira vez que coloca o novilho pra dançar na rua tinha 18 
anos de idade, logo o nascimento do Boi Garantido possui duas datas, a de um curumim 
(1913), que só tinha interesse de brincar com os amigos e a de um adulto (1920), que tinha 
por obrigação pagar a promessa feita para São João (RODRIGUES, 2006).
 Em nenhum momento, autores e pesquisadores afirmam a origem do nome do Boi 
Garantido, assim como o nome do contrário. Sem explicação comprovada, restam apenas 
especulações que já se tornam verdade de tanto serem repetidas ao longo dos anos, o 

que Rodrigues transcreve em sua obra:

 
 Muitos detalhes ficaram pelo caminho do tempo, acontecimentos que só quem 
saberia responder seriam os atores principais desse folguedo brasileiro. A veracidade ou 
não sobre seu surgimento, porém, não deixa o folguedo menos atrativo, o que o torna 
característico do folclore, “aceito e modificado pela coletividade, passando a ser uma obra 
do povo” (MEGALE, 2001, p. 15).
 O Boi Garantido vem construindo ao longo da sua trajetória, com os apaixonados 
que sucederam o criador Lindolfo, um estilo próprio nas apresentações, Garantido e o boi 
contrário, necessitam dessa competitividade, dessa rivalidade, que engrandece um ao 
outro, deixando o Festival de Parintins em perene mutação.
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1.2.2 Garantido, o coração encarnado

 1...2...3...e...já...
 Olha o Boi... olha Boi... olha o boi...

 É com esse rito que o Boi Garantido, há décadas, inicia suas apresen-

tações nas noites do Festival Folclórico de Parintins. Após a contagem, o 

coração da Batucada46, contagia “livremente a galera vermelhada e o batuqueiro 

é quem traduz essa magia, traduzida em harmonia no batuque do tambor e no 

compasso o coração vence o cansaço [...] com garra, emoção, raça e tradição” 

(GARANTIDO, 2004).

 Garantido, “vermelho, vermelhaço, vermelhusco, vermelhante, verme- 

lhão, o velho comunista se aliançou ao rubro do rubor do meu amor o brilho do 

meu canto tem o tom e a expressão da minha cor, Vermelho” (GARANTIDO, 

1996), a cor do pecado, da tentação, da paixão, do desejo, o vermelho ligado à 

revolução. 

 O Garantido ostenta o encarnado em sua bandeira. Quem vem pelas 

curvas do rio Amazonas, nas embarcações delirantes de brincantes eufóricos, 

pode mirar, a quilômetros de distância, antes mesmo de avistar as silhuetas do 

solo tupinambarana, a sedutora bandeira do Boi Da Baixa, como é conhecido 

pelos brincantes vermelhados. A parte da ilha onde o Boi nasceu é a parte mais 

baixa, daí o nome carinhoso dos torcedores, boi da baixa. Mas para o contrário, 

é motivo de chacota, chamando os moradores daquele local de perreché, na 

gíria: "Caboclo do pé rachado".

 O Vermelho que contagia, que emociona, vermelho sangue, cor do fogo, 

dos batuqueiros, da senhora debruçada em sua janela ao entardecer, das cuias 

que servem o gostoso tacacá, dos acessórios das cunhatães47 pendurados pelos 

cabelos. Vermelho que está associado ao poder, à guerra. Vermelho que se 

revela no crepúsculo parintinense, vermelho Garantido Show48  dos brincantes 

que compõem o grupo dançante, vermelho que estimula a autoestima, o torce-

dor, os poetas, vermelho que alonga as raízes centenárias de um povo, verme- 

lho de Nossa Senhora do Carmo, protetora de Parintins, vermelho do auto do 

boi, do pulsar do coração, vermelho Garantido.

46 Nome dado ao grupo rítmico do Boi-Bumbá Garantido.
47 Menina (FREIRE, 2017, p. 51).
48 Grupo de dança do Boi Garantido.
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DRIGUES, 2005, p. 60).

 Saunier (2003), em uma entrevista com o próprio criador do boi, Lindolfo Mon-

teverde, este afirmou que a primeira vez que colocou o folguedo na rua, tinha 18 anos de 

idade, entrevista essa que Saunier registrou no jornal onde era repórter “A Tribuna”, no dia 
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apenas brincava de boi no quintal de sua casa, tinha por volta de 11 anos, pois o mesmo 

nasceu em 1902, era pouco provável que o boi fosse fundado nesse tempo, porém, se o 
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anos de idade, logo o nascimento do Boi Garantido possui duas datas, a de um curumim 

(1913), que só tinha interesse de brincar com os amigos e a de um adulto (1920), que tinha 

por obrigação pagar a promessa feita para São João (RODRIGUES, 2006).

 Em nenhum momento, autores e pesquisadores afirmam a origem do nome do Boi 

Garantido, assim como o nome do contrário. Sem explicação comprovada, restam apenas 

especulações que já se tornam verdade de tanto serem repetidas ao longo dos anos, o 

que Rodrigues transcreve em sua obra:

 

 Muitos detalhes ficaram pelo caminho do tempo, acontecimentos que só quem 

saberia responder seriam os atores principais desse folguedo brasileiro. A veracidade ou 

não sobre seu surgimento, porém, não deixa o folguedo menos atrativo, o que o torna 

característico do folclore, “aceito e modificado pela coletividade, passando a ser uma obra 

do povo” (MEGALE, 2001, p. 15).

 O Boi Garantido vem construindo ao longo da sua trajetória, com os apaixonados 

que sucederam o criador Lindolfo, um estilo próprio nas apresentações, Garantido e o boi 
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outro, deixando o Festival de Parintins em perene mutação.
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 O vermelho que dialoga com a rivalidade. Foi assim que cresci, dentro desse anta- 
gonismo. Porém, apesar de ter escolhido a cor do contrário, sempre frequentei os currais 
do Boi Garantido. Como já frisei, o festival me encanta, por isso acompanho os dois.
 Em Manaus, onde moro, procuro ser o mais eclético possível, frequentando os 
eventos dos dois bois. No período de desenvolvimento desta pesquisa, me entreguei aos 
bumbás, às suas festividades, suas músicas e suas encenações com mais vigor e senti-
mentos. Muitas vezes me deparando a observar mais do que brincar – oficio de pesquisar, 
eu creio. Tudo está envolvido em mim; quando me sinto paralisado, recorro às toadas, às 
festas e às conversas com amigos que desfrutam dessa magia, e logo me vem inspirações 
para devanear, e continuo remando nesse rio acadêmico.
 Como foi retratado no contrário, também na Associação Folclórica Boi-Bumbá 
Garantido a história não é diferente quando se refere a documentos que comprovem o seu 
nascimento, com histórias que surgem através do tempo, entre os torcedores, diretorias e 
até mesmo por brincantes do boi contrário.
 Garantido, boi vermelho e branco, o boi que tem como marca o coração em sua 
testa, carrega consigo uma história de fé e tradição. Segundo registros da Associação 
Boi-Bumbá Garantido, são 32 vitórias desde 1968, ano em que se deu início ao formato 
competitivo Festival Folclórico de Parintins. Um coração decantado e distribuído pelas 
letras das toadas dos compositores parintinenses, definido em um trecho da toada 
Coração Brasileiro, do ano de 2004.

 Um coração que deu vida ao bumbá criado na imaginação de uma criança, que 
ouvia histórias do bumbá do Maranhão. Conta Valentin e Cunha que Lindolfo Monteverde, 
ainda criança, ouvia extasiado as histórias do seu avô, maranhense e ex-escravo, “sobre 
um boi feito de carcaça de uma rês morta” (2005, p. 87), coberta por tecido que dançava, 
contagiando adultos e crianças, no Maranhão.
 Tenório afirma que: 

É lindo coração, coração apaixonado
Coração pra se amar, coração sonhador

Coração de amor primeiro, coração sedutor
Coração aventureiro, coração de aprendiz
Coração de toda cor, coração de brasileiro

(GARANTIDO, 2004)

Lindolfo Monteverde adoecera gravemente, motivo que levara a fazer uma 
promessa “ao glorioso São João”, e teria sido agraciado com a dádiva da 
cura. Uma vez prometido e porque havia chegado a nova temporada junina, 
no terreiro de sua casa na Baixa da Xanda  estava tudo preparado para que 
fosse rezada a primeira ladainha da sua promessa.
Era 24 de junho de 1917, seis horas da tarde quando o Máximo, adolescente 
e destro rezador, iniciou a reza da primeira ladainha da promessa. Terminado 
o rito religioso, palmas ao glorioso São João rufaram os tambores, Lindolfo 
Monteverde levantava a primeira toada de chegada em vermelho e branco” e 
o boi-Bumbá Garantido balanceou pela primeira vez para o povo apreciar. 
(TENÓRIO, 2016, p. 71-75). 

 Démonteverde50, citado por Rodrigues, conta que:

 Já a Associação Folclórica Boi-Bumbá Garantido, toma como oficial que:

 Assim como o boi contrário, segundo Rodrigues (2006), o neto de Lindolfo relata 
que seu avô, após servir as Forças Armadas, retorna a Parintins. Participa de um almoço 
onde, ingerindo aluá - bebida fermentada, feita de frutas -, começa a passar mal, acordan-
do no dia seguinte sem voz. O pescador, então, fez uma promessa a São João Batista, de 
que, se recuperasse sua voz, “iria rezar todos os dias de São João com brincantes do Boi 
Garantido em seu curral e só deixaria de cantar toada de boi quando morresse” (RO-
DRIGUES, 2005, p. 60).
 Saunier (2003), em uma entrevista com o próprio criador do boi, Lindolfo Mon-
teverde, este afirmou que a primeira vez que colocou o folguedo na rua, tinha 18 anos de 
idade, entrevista essa que Saunier registrou no jornal onde era repórter “A Tribuna”, no dia 
28 de junho de 1970.
 Nas histórias relatadas acima, as versões parecem desencontradas, mas se juntar-
mos os pontos, percebemos que as versões se complementam. Em 1913 o garoto que 
apenas brincava de boi no quintal de sua casa, tinha por volta de 11 anos, pois o mesmo 
nasceu em 1902, era pouco provável que o boi fosse fundado nesse tempo, porém, se o 
próprio Lindolfo fala que a primeira vez que coloca o novilho pra dançar na rua tinha 18 
anos de idade, logo o nascimento do Boi Garantido possui duas datas, a de um curumim 
(1913), que só tinha interesse de brincar com os amigos e a de um adulto (1920), que tinha 
por obrigação pagar a promessa feita para São João (RODRIGUES, 2006).
 Em nenhum momento, autores e pesquisadores afirmam a origem do nome do Boi 
Garantido, assim como o nome do contrário. Sem explicação comprovada, restam apenas 
especulações que já se tornam verdade de tanto serem repetidas ao longo dos anos, o 

49

49 Nome do local é referência a Alexandrina Monte Verde da Silva - Xanda, mãe de Lindolfo Monteverde. 

que Rodrigues transcreve em sua obra:

 
 Muitos detalhes ficaram pelo caminho do tempo, acontecimentos que só quem 
saberia responder seriam os atores principais desse folguedo brasileiro. A veracidade ou 
não sobre seu surgimento, porém, não deixa o folguedo menos atrativo, o que o torna 
característico do folclore, “aceito e modificado pela coletividade, passando a ser uma obra 
do povo” (MEGALE, 2001, p. 15).
 O Boi Garantido vem construindo ao longo da sua trajetória, com os apaixonados 
que sucederam o criador Lindolfo, um estilo próprio nas apresentações, Garantido e o boi 
contrário, necessitam dessa competitividade, dessa rivalidade, que engrandece um ao 
outro, deixando o Festival de Parintins em perene mutação.
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 Já a Associação Folclórica Boi-Bumbá Garantido, toma como oficial que:

 Assim como o boi contrário, segundo Rodrigues (2006), o neto de Lindolfo relata 
que seu avô, após servir as Forças Armadas, retorna a Parintins. Participa de um almoço 
onde, ingerindo aluá - bebida fermentada, feita de frutas -, começa a passar mal, acordan-
do no dia seguinte sem voz. O pescador, então, fez uma promessa a São João Batista, de 
que, se recuperasse sua voz, “iria rezar todos os dias de São João com brincantes do Boi 
Garantido em seu curral e só deixaria de cantar toada de boi quando morresse” (RO-
DRIGUES, 2005, p. 60).
 Saunier (2003), em uma entrevista com o próprio criador do boi, Lindolfo Mon-
teverde, este afirmou que a primeira vez que colocou o folguedo na rua, tinha 18 anos de 
idade, entrevista essa que Saunier registrou no jornal onde era repórter “A Tribuna”, no dia 
28 de junho de 1970.
 Nas histórias relatadas acima, as versões parecem desencontradas, mas se juntar-
mos os pontos, percebemos que as versões se complementam. Em 1913 o garoto que 
apenas brincava de boi no quintal de sua casa, tinha por volta de 11 anos, pois o mesmo 
nasceu em 1902, era pouco provável que o boi fosse fundado nesse tempo, porém, se o 
próprio Lindolfo fala que a primeira vez que coloca o novilho pra dançar na rua tinha 18 
anos de idade, logo o nascimento do Boi Garantido possui duas datas, a de um curumim 
(1913), que só tinha interesse de brincar com os amigos e a de um adulto (1920), que tinha 
por obrigação pagar a promessa feita para São João (RODRIGUES, 2006).
 Em nenhum momento, autores e pesquisadores afirmam a origem do nome do Boi 
Garantido, assim como o nome do contrário. Sem explicação comprovada, restam apenas 
especulações que já se tornam verdade de tanto serem repetidas ao longo dos anos, o 

Aos 12 anos de idade, Lindolfo reunia os amigos para brincar de boi em seu 
quintal. Na época, já havia vários bumbás na ilha, mas a participação de 
mulheres e crianças era terminantemente proibida, devido as brigas desen-
cadeadas pela rivalidade entre os brincantes. Por tal razão, Dona Xanda não 
gostava de ver seu filho demonstrando interesse por aquela brincadeira, e 
sempre aconselhava Lindolfo a não continuar no propósito de montar um boi. 
No entanto, a cada ano o envolvimento do garoto com o folguedo só aumen-
tava, e o boizinho improvisado, feito com curatá (casca seca de uma espécie 
de palmeira comum na Amazônia), onde eram enfiados dois gravetos simu-
lando chifres, saiu dos fundos da casa e tomou as ruas da ilha (RODRIGUES, 
2006, p. 60).

Quando Lindolfo atingiu a maioridade foi acometido por uma doença grave e, 
temendo a morte, fez uma promessa a São João Batista: “Se ficasse curado, 
enquanto vida tivesse colocaria um boi nas ruas para alegrar as pessoas”. A 
graça foi alcançada e, desde então, o Garantido jamais deixou de honrar o 
compromisso de seu fundador, tendo como data oficial de sua criação 13 de 
junho de 1913 (RODRIGUES, 2006, p. 60).

50 Démonteverde, neto de Lindolfo Monteverde. 

que Rodrigues transcreve em sua obra:

 
 Muitos detalhes ficaram pelo caminho do tempo, acontecimentos que só quem 
saberia responder seriam os atores principais desse folguedo brasileiro. A veracidade ou 
não sobre seu surgimento, porém, não deixa o folguedo menos atrativo, o que o torna 
característico do folclore, “aceito e modificado pela coletividade, passando a ser uma obra 
do povo” (MEGALE, 2001, p. 15).
 O Boi Garantido vem construindo ao longo da sua trajetória, com os apaixonados 
que sucederam o criador Lindolfo, um estilo próprio nas apresentações, Garantido e o boi 
contrário, necessitam dessa competitividade, dessa rivalidade, que engrandece um ao 
outro, deixando o Festival de Parintins em perene mutação.
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 Démonteverde50, citado por Rodrigues, conta que:

 Já a Associação Folclórica Boi-Bumbá Garantido, toma como oficial que:

 Assim como o boi contrário, segundo Rodrigues (2006), o neto de Lindolfo relata 
que seu avô, após servir as Forças Armadas, retorna a Parintins. Participa de um almoço 
onde, ingerindo aluá - bebida fermentada, feita de frutas -, começa a passar mal, acordan-
do no dia seguinte sem voz. O pescador, então, fez uma promessa a São João Batista, de 
que, se recuperasse sua voz, “iria rezar todos os dias de São João com brincantes do Boi 
Garantido em seu curral e só deixaria de cantar toada de boi quando morresse” (RO-
DRIGUES, 2005, p. 60).
 Saunier (2003), em uma entrevista com o próprio criador do boi, Lindolfo Mon-
teverde, este afirmou que a primeira vez que colocou o folguedo na rua, tinha 18 anos de 
idade, entrevista essa que Saunier registrou no jornal onde era repórter “A Tribuna”, no dia 
28 de junho de 1970.
 Nas histórias relatadas acima, as versões parecem desencontradas, mas se juntar-
mos os pontos, percebemos que as versões se complementam. Em 1913 o garoto que 
apenas brincava de boi no quintal de sua casa, tinha por volta de 11 anos, pois o mesmo 
nasceu em 1902, era pouco provável que o boi fosse fundado nesse tempo, porém, se o 
próprio Lindolfo fala que a primeira vez que coloca o novilho pra dançar na rua tinha 18 
anos de idade, logo o nascimento do Boi Garantido possui duas datas, a de um curumim 
(1913), que só tinha interesse de brincar com os amigos e a de um adulto (1920), que tinha 
por obrigação pagar a promessa feita para São João (RODRIGUES, 2006).
 Em nenhum momento, autores e pesquisadores afirmam a origem do nome do Boi 
Garantido, assim como o nome do contrário. Sem explicação comprovada, restam apenas 
especulações que já se tornam verdade de tanto serem repetidas ao longo dos anos, o 

que Rodrigues transcreve em sua obra:

 
 Muitos detalhes ficaram pelo caminho do tempo, acontecimentos que só quem 
saberia responder seriam os atores principais desse folguedo brasileiro. A veracidade ou 
não sobre seu surgimento, porém, não deixa o folguedo menos atrativo, o que o torna 
característico do folclore, “aceito e modificado pela coletividade, passando a ser uma obra 
do povo” (MEGALE, 2001, p. 15).
 O Boi Garantido vem construindo ao longo da sua trajetória, com os apaixonados 
que sucederam o criador Lindolfo, um estilo próprio nas apresentações, Garantido e o boi 
contrário, necessitam dessa competitividade, dessa rivalidade, que engrandece um ao 
outro, deixando o Festival de Parintins em perene mutação.

Lindolfo escolheu o nome porque seu boi sempre saía inteiro dos confrontos 
com os contrários. Esta frase lhe é atribuída por alguns moradores antigos da 
ilha: “Nosso boi sempre saiu inteiro, isso é Garantido”. Outra versão atribui a 
escolha do nome a um confronto entre Lindolfo e Emídio Vieira, amo do 
Contrário, no qual o mesmo desafiou: “Este ano se cuide que vou caprichar 
no meu boi! ”. E Lindolfo respondeu: “Pois Capriche no seu, que garanto no 
meu! ”. Para botar mais lenha na fogueira, um dos irmãos de Lindolfo, Amân-
cio, diz que o nome surgiu quando um delegado exigiu o registro oficial dos 
bumbás para inibir as brigas nas ruas. Quando o irmão foi fazer o registro, o 
seguinte diálogo teria acontecido:
- Qual o nome do seu boi?
- Garantido!
- Garantido porque é para brigar?
- Não, é porque eu simpatizei com este nome (RODRIGUES, 2006, p. 63).
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1.3 A estrutura e organização dos Bois-Bumbás

1.3.1 A Organização

 Nos anos 80 os Bois-Bumbás de Parintins se organizaram profissionalmente, com 

o objetivo de conseguir conquistar mais recurso com a criação das Associações Folclóri-

cas Boi-Bumbá Caprichoso e Boi-Bumbá Garantido. Criaram diretorias, eleitas pelos 

sócios de cada entidade, nas quais o presidente e seu vice possuem uma gestão de três 

anos e nomeiam cargos para as devidas atribuições durante este período. Afirma Lemos:

 

 Cada Bumbá possui um curral, onde acontecem os eventos e os ensaios dos Bois. 

Estes currais já foram palcos de grandes eventos, como as gravações dos seus respecti-

vos CDs (Compact Disc) e DVDs (Digital Video Disc). Além destes há também os galpões, 

lugares que escondem os mistérios das alegorias, nos quais apenas pessoas autorizadas 

podem adentrar.

 Existem ainda vários espaços que são conhecidos na cidade como QG (Quartel 

General), espécies de atelier, oficina, estúdio, enfim, onde são confeccionadas as fanta-

sias, os adereços, os cocares, entre outras vestimentas usadas pelos brincantes nas apre-

sentações. Estes lugares também possuem um acesso complexo. Os artistas são muito 

cautelosos com seus trabalhos e por isso dificultam qualquer tipo de visita, principalmente 

quando estão em processo de criação.

 O Boi Caprichoso possui suas instalações administrativas separadas do curral e do 

seu galpão. Na rua Silva Meireles, centro da cidade de Parintins, essas instalações con-

templam setores como: presidência, secretaria geral, diretoria financeira e outros.

 Já o setor administrativo do Boi Garantido fica na frente do seu curral ao lado do 

galpão. Essa área fica situada na estrada Odovaldo Novo – orla da cidade de Parintins – 

e é conhecida como Cidade Garantido. 

Existem diferenças entre os bois na forma de organizar e nomear as funções. 
A diretoria do boi Garantido é organizada em cargos predominantemente 
administrativos um modelo utilizado em associações de um modo geral. Além 
dos cargos de presidência, existem as diretorias (administrativa, financeira, 
patrimônio, jurídica, etc.), o conselho fiscal, a comissão de arte e a assessoria 
de imprensa.
A organização da diretoria do boi Caprichoso, de forma diferente, conjuga
funções administrativas com aquelas direcionadas à organização e super-
visão de atividades fins. Assim, além das funções administrativas, a diretoria 
do boi possui cargos de supervisão para curral, marujada, galera, vaqueirada, 
efeitos e outros (LEMOS, 2005, p. 69-70).

 O Bumbódromo, a Catedral Nossa Senhora do Carmo e o cemitério da cidade formam 

uma linha imaginária, considerada um espaço neutro, que divide a cidade entre as cores 

vermelha e azul.

 Construído no ano de 1988, na gestão do governador Amazonino Mendes, o Bumbódro-

mo, além de receber no último final de semana do mês de junho o Festival Folclórico de 

Parintins, abriga também, durante o ano inteiro, a Escola de Artes Claudio Santoro, com ativi-

dades artísticas de música, dança, teatro, artes visuais.

 Em formato de teatro de arena, possui uma estrutura estilizada de concreto com o dese- 

nho que revela a cabeça de um boi. Atualmente comporta mais de quarenta mil pessoas em 

suas arquibancadas e camarotes.

 Dentro do Bumbódromo, tanto do lado azul quanto do lado vermelho, as divisões espaci-

ais são iguais. Possui arquibancadas gratuitas, ocupadas pelos torcedores que chegam mais 

cedo ao Bumbódromo e as arquibancadas que são vendidas por uma empresa terceirizada, 

divididas em: arquibancada central, arquibancada especial, cadeira tipo 1 e cadeira tipo 2. 

Todos esses lugares tem um valor diferenciado e alto para a realidade dos nativos e, de forma 

perceptível, a grande maioria que ocupa esses lugares são visitantes.

 Ainda no Bumbódromo, além das arquibancadas delimitadas pelo vermelho e azul, 

existem algumas áreas neutras como: a Tribuna de Honra, as cabines dos jurados e os luxuosos 

camarotes, ocupados pelos convidados dos patrocinadores.

 Dentro da arena, em suas laterais, foram construídas estruturas em aço com objetivo de 

facilitar a manipulação das iluminações e de projeções que porventura o boi possa utilizar.
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 O Festival folclórico de Parintins é altamente competitivo, possui um Regulamento 
especifico para cada edição. Nele estão todas as informações necessárias para o julga-
mento do espetáculo, a escolha dos jurados e outros dados pertinentes para a realização 
do evento. 
 Em 2017, a crise econômica chegou aos barracões dos Bois-Bumbás. Sem o apoio 
do Governo do Estado para iniciar os trabalhos artísticos, a Prefeitura Municipal de 
Parintins decide abraçar o evento e reúne as duas Associações Folclóricas para formular 
um novo Regulamento para o ano de 2017.
 O Regulamento de 2017 determina toda a estrutura à qual as Associações dos Bois 
devem se pautar durante o Festival. Além de preservar o folclore, valorizar a diversidade e 
estimular o uso sustentável da biodiversidade, tem a grande responsabilidade de reger a 
disputa entre os Bois (regulamento 2017). 
 É neste Regulamento que estão os direitos e proibições das ações que serão 
desenvolvidas nas três noites, como: a obrigatoriedade dos personagens Pai Francisco e 
Catirina, que não contam pontos, porém são obrigados a fazerem parte da dramaturgia de 
cada Boi-Bumbá; o tempo mínimo e máximo de apresentação; a obrigação dos Bois a 
apresentarem seus 21 itens por noite; o silêncio da torcida do boi contrário e toda a dinâmi-
ca de julgamento do que se está sendo apresentado como também a apuração dos resul-
tados fazem parte desse Regulamento, e qualquer descumprimento imposto por esse do- 
cumento, implicará em perdas de pontos.
 Uma das mudanças mais expressivas que houve neste Regulamento foi o método 
de escolha dos jurados.  O Art. 6º do Capítulo IV que compete o processo de escolha dos 
jurados cria um banco de dados dos jurados que já participaram do julgamento dos Festi-
vais Folclóricos de Parintins em outras edições. Confirma a subsecretária de turismo do 
município de Parintins, Karla Viana51, em uma conversa com este pesquisador que:

 Viana também relata que a mudança de escolha dos jurados já era uma ideia do 
atual prefeito para acabar com a desconfiança e a corrupção na escolha dos jurados.

1.3.2 O Regulamento

Estamos trabalhando em um banco de dados, porém, esse ano foram 
selecionados apenas os jurados que já participaram do Festival em outros 
anos, de 1995 a 2002. Fizemos um estudo de nivelamento de notas e selecio-
namos alguns estudiosos e profissionais nas áreas afins para compor esse 
banco de dados.
Entramos em contato com esses jurados, sobrou um universo de 40 pessoas. 
Fizemos uma investigação de disponibilidade de retornar, sem falar que eles 
poderiam ser jurados. Escolhemos 10 pessoas e mostramos para os bois, os 
mesmos fizeram suas contrapropostas e refizemos a lista, mesmo assim 
faltaram três pessoas para compor o quadro de jurados, pedimos dois jurados 
da LIESA (Liga Independente das Escolas de Samba do Rio de Janeiro) e 1 
da Universidade do Paraná (VIANA, 2017).

51 Subsecretária de Turismo do Município de Parintins. Entrevista realizada no ano de 2017.

 O Bumbódromo, a Catedral Nossa Senhora do Carmo e o cemitério da cidade formam 
uma linha imaginária, considerada um espaço neutro, que divide a cidade entre as cores 
vermelha e azul.
 Construído no ano de 1988, na gestão do governador Amazonino Mendes, o Bumbódro-
mo, além de receber no último final de semana do mês de junho o Festival Folclórico de 
Parintins, abriga também, durante o ano inteiro, a Escola de Artes Claudio Santoro, com ativi-
dades artísticas de música, dança, teatro, artes visuais.
 Em formato de teatro de arena, possui uma estrutura estilizada de concreto com o dese- 
nho que revela a cabeça de um boi. Atualmente comporta mais de quarenta mil pessoas em 
suas arquibancadas e camarotes.
 Dentro do Bumbódromo, tanto do lado azul quanto do lado vermelho, as divisões espaci-
ais são iguais. Possui arquibancadas gratuitas, ocupadas pelos torcedores que chegam mais 
cedo ao Bumbódromo e as arquibancadas que são vendidas por uma empresa terceirizada, 
divididas em: arquibancada central, arquibancada especial, cadeira tipo 1 e cadeira tipo 2. 
Todos esses lugares tem um valor diferenciado e alto para a realidade dos nativos e, de forma 
perceptível, a grande maioria que ocupa esses lugares são visitantes.
 Ainda no Bumbódromo, além das arquibancadas delimitadas pelo vermelho e azul, 
existem algumas áreas neutras como: a Tribuna de Honra, as cabines dos jurados e os luxuosos 
camarotes, ocupados pelos convidados dos patrocinadores.
 Dentro da arena, em suas laterais, foram construídas estruturas em aço com objetivo de 
facilitar a manipulação das iluminações e de projeções que porventura o boi possa utilizar.
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 Outra mudança no Regulamento do Festival de 2017 exige as duas Associações a 
realizar uma apresentação aos jurados, referente ao espetáculo que será encenado. Em 
entrevista realizada no dia 17 de agosto de 2017, com o diretor do Conselho de Arte do Boi 
Caprichoso em Parintins e professor de artes plásticas da Universidade Federal do Ama-
zonas Ericky Nakanome, este afirma que:

 Este formato de seminário proporciona a estes jurados uma aproximação com a 
cultura parintinense, possibilitando uma dinâmica do que vai ser apresentado nas três 
noites, revelando elementos únicos desta festa, para que os mesmos possam agregar 
pontos cruciais para os seus julgamentos. Desta forma, sustentando o pensamento do 
artista Nakanome, Wilson Nogueira explana:

 

 Com isso, consequentemente, salienta a capacidade profissional dos artistas dos 
Bois-Bumbás. Assim, creio que ambos os bois, no decorrer dos últimos três anos, vêm 
trabalhando suas encenações com mais propriedade e dinâmica na composição das suas 
cenas na arena do Bumbódromo.

 




